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A escassez de publicações com informação e dados que ajudem a compreender o sistema desportivo português representa, em

nosso entender, uma das suas fragilidades mais significativas, na medida em que só é possível objectivar alcançar uma realidade

diferente e melhor daquela que existe actualmente, se esta última for conhecida com rigor.

O Ministério da Juventude e do Desporto, através do Instituto Nacional do Desporto, tem procurado, nos últimos anos, criar meca-

nismos e utilizar instrumentos que contribuam para fidelizar dados de natureza desportiva introduzindo, por exemplo, a obriga-

toriedade dos dados referentes aos praticantes serem comprovados pelo seguro desportivo e, ultimamente, pela necessidade de

serem enviadas listagens nominais desses praticantes pelas respectivas federações desportivas.

Tem havido uma sistemática dificuldade em considerar os dados coligidos como reais e fidedignos, tanto pela Administração

Pública Desportiva como pelas próprias federações desportivas, o que tem causado alguma dificuldade na sua divulgação e publi-

cação.

O conhecimento destes e outros elementos, bem como a garantia de que são verdadeiros, contribuem para a obtenção de um

retrato mais rigoroso do sistema desportivo, o qual se reveste de grande utilidade para todos quanto se movimentam nele e tam-

bém para aqueles que o pretendem estudar e investigar, com vista a apontar caminhos e soluções que contribuam para o seu pro-

gresso.

Assim, e mesmo com a reserva que possam suscitar alguns dados agora divulgados, impunha-se a necessidade de serem publi-

cados, até porque há muito que era reclamada uma publicação desta natureza, tendo em conta a utilidade que representa para

todos os que se interessam pelas questões do desenvolvimento desportivo, em particular, aqueles que se interessam pelo desporto

federado.

O trabalho agora publicado resulta da compilação de elementos desportivos fornecidos pelas federações desportivas portuguesas

ao longo do último ciclo olímpico, decorrido entre 1997 e 2000.

Considerámos também oportuno publicar os apoios financeiros concedidos pelos organismos da Administração Pública

Desportiva Central às Federações Desportivas durante esta olimpíada.

Optámos por privilegiar a representação gráfica dos dados compilados, acompanhada dos respectivos valores, no sentido de tor-

nar a sua consulta mais fácil e atractiva sem perder de vista o rigor que uma publicação desta natureza exige.

Estamos convictos que o seu conteúdo poderá, por um lado, constituir uma importante ferramenta de trabalho e, por outro, pro-

mover a discussão e reflexão por parte dos responsáveis do Movimento Associativo, da Administração Pública, da Universidade,

de todos aqueles que se interessam pelo fenómeno desportivo e estão empenhados na sua evolução.

Os dados agora publicados foram revistos pelas respectivas federações e cuidadosamente verificados pelos serviços do IND,

designadamente, pela Direcção de Serviços do Associativismo Desportivo(DSAD).

O facto do Instituto Nacional do Desporto publicar pela primeira vez um trabalho desta natureza, a circunstância de alguns dos

dados só agora chegarem ao domínio público e, acima de tudo, serem apresentados de forma concentrada, faz-nos acreditar que

esta publicação se reveste de grande utilidade para os que directa ou indirectamente estão relacionados com o desporto e a acti-

vidade física.

Finalmente, deixo um agradecimento às federações desportivas que se diponibilizaram a fornecer todos os dados desportivos,

bem como ao director da DSAD e à sua equipa técnica que ao longo de vários meses compilaram, trataram e verificaram toda a

informação, agora disponibilizada através da edição deste livro.

O Presidente do Instituto Nacional do Desporto
(Manuel Brito)

NOTA DE ABERTURA
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Implantação Geográfica

Foi adoptado o seguinte critério para considerar uma modalidade implantada num determinado Distrito ou Região
Autónoma:
n Existência de um mínimo de trinta praticantes, no caso das modalidades individuais;
n Existência de um mínimo de duas equipas, no caso das modalidades colectivas;

Principais Resultados Desportivos Internacionais

Foram considerados elegíveis os seguintes resultados desportivos:
n Classificações até 16º lugar, alcançados em Jogos Olímpicos, Campeonatos do Mundo e da Europa no escalão absoluto; 
n Classificações até 3º lugar, alcançados em competições de reconhecido prestígio internacional no escalão absoluto;
n Classificações até 3º lugar, alcançados em Campeonatos do Mundo e da Europa no escalão precedente ao absoluto.

Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva

Os montantes de apoio à Formação, indicados nos quadros financeiros, correspondem aos valores dos contratos iniciais cele-
brados entre as federações e o CEFD. No entanto, estes valores nem sempre foram totalmente recebidos, por falta de apre-
sentação de despesas com a realização de acções neste âmbito. 

NOTAS DE AUTOR





C a r a c t e r i z a ç ã o  d a s  F e d e r a ç õ e s  D e s p o r t i v a s



C a r a c t e r i z a ç ã o  d a s  F e d e r a ç õ e s  D e s p o r t i v a s



11

Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A C T I V I D A D E S  S U B A Q U Á T I C A S

ENDEREÇO

Rua Frei Manuel Cardoso, 39
1700 – 206 LISBOA
Telefone: 21 846 01 74
Telefax: 21 840 61 53
E-Mail: fpas@mail.telepac.pt
Site: http://www.fpas.pt

FUNDAÇÃO

27 de Maio de 1965

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº232 - II Série, 
de 7 de Outubro de 1994, Despacho 54/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Pesca Submarina, Mergulho Desportivo com e sem garrafas, 
Tiro Subaquático e Fotografia Subaquática.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 1.103 2.311 2.308 2.591
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 6,5% 109,5% -0,1% 12,3%

Taxa anual média crescimento 97/00

32,9%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

!
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A C T I V I D A D E S  S U B A Q U Á T I C A S

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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Evolução do número de praticantes por Escalão e Sexo (1997/2000)

c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000

nd nd 12 9
Implantação Geográfica

(18 Distritos e 2 Regiões Autónomas)T a b e l a  3
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens A Federação não tem praticantes inseridos nos escalões jovens.

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores nd 121 73 133

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 85 99 110 96
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina nd 16,8% 18,2% 19,8%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A C T I V I D A D E S  S U B A Q U Á T I C A S
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Total de 
praticantes fem.

Total de 
praticantes masc.

388
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2.077
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514

Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação nd 6 5 20

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 7 nd 22 0
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 16.000.000$ 20.250.000$ 20.500.000$ 15.000.000$

APETRECHAMENTO 4.000.000$

TOTAL 20.500.000$ 20.250.000$ 20.500.000$ 15.000.000$

CEFD

FORMAÇÃO 500.000$

SUB-TOTAL 500.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A E R O M O D E L I S M O

ENDEREÇO

Rua Aristides de Sousa Mendes, Nº 4C - E2
Telheiras
1600 – 413 LISBOA 
Telefone: 21 716 68 12
Telefax: 21 716 68 15
E-Mail: fpam@ip.pt
Site: http://www.fpam.pt

FUNDAÇÃO

5 de Maio de 1986

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº209 - II Série, 
de 9 de Setembro de 1994 Despacho 39/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Voo Livre, Voo Circular, Rádio Controlo, 
Maquetas e Voo Eléctrico.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 513 540 614 661

0

100

200

300

400

500

600

700

1997 1998 1999 2000

Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 1% 5,3% 13,7% 7,7%

Taxa anual média crescimento 97/00

8,8%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

!
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A E R O M O D E L I S M O

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)

2 2 1 1 1 2 3 3 1
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Evolução do número de praticantes por Escalão e Sexo (1997/2000)

c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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Implantação Geográfica
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens nd 4,3% 4,1% 2,7%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 34 34 46 66

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 44 45 47 49
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 0,6% 1,1% 1% 0,6%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A E R O M O D E L I S M O
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Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 15 5 2 3

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes nd 69 84 111
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

1997/2000

Modalidade         Competição                                           Praticante/Equipa                     Disciplina           Local            Nº Países    Nº Part.    Classificação

AEROMODELISMO

Principais Resultados Desportivos Internacionais

VOO CIRCULAR CAMPEONATO EUROPEU EQUIPA PORTUGUESA F2B VALLADOLID 19 17 12º
VOO CIRCULAR CAMPEONATO EUROPEU A. MORTINHO/J. GOULÃO F2C VALLADOLID 19 33 9º
VOO CIRCULAR CAMPEONATO EUROPEU EQUIPA PORTUGUESA F2C VALLADOLID 19 14 8º
VOO CIRCULAR V OPEN "SAN ISIDRO" DE VUELO CIRCULAR A. MORTINHO/J. GOULÃO F2C MADRID 8 46 3º

1999

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 4.000.000$ 4.500.000$ 4.500.000$ 4.000.000$

APETRECHAMENTO 2.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 1.400.000$

TOTAL 6.000.000$ 5.900.000$ 4.500.000$ 4.000.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A I K I D O

ENDEREÇO

Rua Coimbra, 59 - 3º Dtº
2775 – 539 CARCAVELOS-PAREDE
Telefones: 21 453 52 07 / 453 63 55
Telefax: 21 453 53 08
E-Mail: aikido.fpa@mail.telepac.pt
Site: http://www.fpaikido.pt

FUNDAÇÃO

7 de Setembro de 1990

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº232 - II Série, 
de 7 de Outubro de 1994, Despacho 57/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Aikido.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 427 469 523 536
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b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 42,3% 9,8% 11,5% 2,5%

Taxa anual média crescimento 97/00

7,9%

T a b e l a  1

T a b e l a  2
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A I K I D O

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.
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5 4 6 4
Implantação Geográfica

(18 Distritos e 2 Regiões Autónomas)T a b e l a  3

Aveiro Beja Braga

Bragança Castelo Branco Coimbra

Évora Faro Guarda

Leiria Lisboa Portalegre

Porto Santarém Setúbal

V. do Castelo Vila Real Viseu

39 
21 
42 
29

0 
0 
0 
8

0
0
0
0

0
0
0
0

106 
123 
130 
123

0 
0 
0 

15

Açores

36 
33 
33 
29

18 
13 
25 
16

0 
0 
0 
0

16 
19 
36 
0

79 
108 
89 
83

0
0
0
0

0 
8 

11 
12

Madeira

0
0
0
0

2 
0 
0 

12

114 
126 
136 
175

17 
18 
21 
34

0
0
0
0

0
0
0
0

Total 1997

Total 1998

Total 1999

Total 2000

0
0
0
0



25

d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 12,4% 11,7% 9% 11,2%

e) Número de agentes de ensino em actividade

1997 1998 1999 2000

Número agentes de ensino 34 45 66 76

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 24 28 27 26
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 15,9% 18,6% 13% 16,2%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A I K I D O
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.
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i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes            A Federação não possui árbitros e juízes filiados.
T a b e l a  9
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 11.500.000$ 14.000.000$ 15.250.000$ 14.000.000$

APETRECHAMENTO 1.500.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 2.500.000$

TOTAL 17.067.408$ 15.580.000$ 16.866.876$ 15.880.000$

CEFD

FORMAÇÃO 1.500.000$ 1.500.000$ 1.500.000$ 1.600.000$

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 67.408$ 80.000$ 116.876$ 280.000$

SUB-TOTAL 1.567.408$ 1.580.000$ 1.616.876$ 1.880.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  D E  A N D E B O L  D E  P O R T U G A L

ENDEREÇO

Calçada da Ajuda, 63 - 69
Apartado 3346
1301 - 971 LISBOA
Telefone: 21 361 19 00
Telefax: 21 362 68 07
E-Mail: andebol@fpa.pt
Site: http://www.fpa.pt

FUNDAÇÃO

1 de Maio de 1939

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº 288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 37/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Andebol.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 19.501 20.306 21.731 22.032
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b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 12,2% 4,1% 7% 1,4%

Taxa anual média crescimento 97/00

4,2%

T a b e l a  1

T a b e l a  2
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F E D E R A Ç Ã O  D E  A N D E B O L  D E  P O R T U G A L

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 78,9% 74,6% 78,7% 79,4%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 744 887 930 953

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 262 293 326 356
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 27,8% 28,4% 28,1% 28,3%

F E D E R A Ç Ã O  D E  A N D E B O L  D E  P O R T U G A L
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 111 122 111 46

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 431 600 460 462
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1997/2000

CAMPEONATO EUROPA SENIORES MASCULINOS CROÁCIA 42 12 7º

Competição                                    Praticante/Equipa                                Local              Nº Países    Nº Part.    Classificação

ANDEBOL

Principais Resultados Desportivos Internacionais

2000

Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 295.000.000$ 305.000.000$ 312.000.000$ 314.000.000$

ADITAMENTOS AO CONTRATO PROGRAMA 12.000.000$ 45.000.000$

ALTA COMPETIÇÃO 100.000.000$ 105.000.000$ 154.000.000$ 154.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 25.000.000$ 5.000.000$

AQUISIÇÃO E BENEFICIAÇÃO DE SEDES 6.312.325$

TOTAL 506.000.000$ 475.312.325$ 479.460.000$ 546.231.000$

CEFD

FORMAÇÃO 9.000.000$ 14.000.000$ 5.000.000$ 3.231.000$

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 3.460.000$

SUB-TOTAL 9.000.000$ 14.000.000$ 8.460.000$ 3.231.000$

Apoio no âmbito do enquadramento técnico 1996/1997            1997/1998          1998/1999         1999/2000

NÚMERO DE DOCENTES REQUISITADOS 5 6 8 7

VALOR SUPORTADO PELO IND (arredondado às centenas) 22.400 Cts. 29.000 Cts. 37.300 Cts. 37.600 Cts.
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  D O S  A R Q U E I R O S  E  B E S T E I R O S  D E  P O R T U G A L

ENDEREÇO

Apartado 2097
1102 – 001 LISBOA
Telefones: 21 419 90 05
Telefax: 21 419 90 05
E-Mail: secretaria@fabp.net
Site: http://www.fabp.net

FUNDAÇÃO

11 de Setembro de 1981

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº 209 - II Série, 
de 9 de Setembro de 1994, Despacho 37/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Tiro com Arco na modalidade de percurso de campo, 
Tiro com Pistola - besta e Tiro com Besta nas especialidades
de Percurso de campo (em conjunto com o Tiro com Arco),
Campo e Precisão.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 217 231 211 164
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b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 21,9% 6,5% -8,7% -22,3%

Taxa anual média crescimento 97/00

-8,9%

T a b e l a  1

T a b e l a  2
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F E D E R A Ç Ã O  D O S  A R Q U E I R O S  E  B E S T E I R O S  D E  P O R T U G A L

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 7,8% 7,8% 3,8% 4,3%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 34 19 19 19

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 27 31 34 27
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 7,4% 9,5% 10,4% 10,4%
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 1 3 3 2

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 8 8 8 8
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 7.000.000$ 7.500.000$ 7.500.000$ 6.500.000$

SUB-TOTAL 7.000.000$ 7.500.000$ 7.500.000$ 6.500.000$

TOTAL 7.000.000$ 7.500.000$ 7.500.000$ 6.500.000$

1997/2000

Modalidade                      Competição                       Praticante/Equipa                                 Disciplina         Local         Nº Países    Nº Part.    Classificação

ARQUEIROS E BESTEIROS

Principais Resultados Desportivos Internacionais

TIRO DE CAÇA COM ARCO MUNDIAL (IFAA) ALICE REIS BH RECURVO REP. AFRICA SUL 17 169 1º
ANTÓNIO REIS BH RECURVO 1º
CARLOS RESENDE FS RECURVO 1º
VITOR FERREIRA FS RECURVO 2º

TIRO DE CAÇA COM ARCO EUROPEU (IFAA) CARLOS RESENDE FS RECURVO ITÁLIA 7 393 1º
ALICE REIS BH RECURVO 2º
VITOR FERREIRA FS RECURVO 2º
HENRIQUE JOURDAN FS RECURVO 3º

TIRO DE CAMPO COM ARCO EUROPEU (IFAA) ALICE REIS BH RECURVO SUÉCIA 10 243 1º
ANTÓNIO REIS BH RECURVO 1º
BRUNO CRUZ FS RECURVO 2º
PAULO PIRES FS COMPOUND 2º
PAULO NABAIS FS RECURVO 3º

1997

TIRO DE CAMPO COM ARCO MUNDIAL (IFAA) ALICE REIS BH RECURVO NOVA ZELÂNDIA 16 317 1º
ANTÓNIO REIS BH RECURVO 2º
BRUNO CRUZ FS RECURVO 2º

TIRO DE CAMPO COM ARCO EUROPEU (IFAA) ANTÓNIO REIS BH RECURVO INGLATERRA 13 270 1º
ALICE REIS BH RECURVO 1º
CARLOS RESENDE FS RECURVO 2º

TIRO DE CAÇA COM ARCO EUROPEU (IFAA) ALICE REIS BH RECURVO ITÁLIA 11 378 1º
CARLOS RESENDE FS RECURVO 1º
VITOR FERREIRA FS RECURVO 3º

1998

TIRO DE CAÇA COM ARCO MUNDIAL (IFAA) CARLOS RESENDE FS RECURVO ALEMANHA 19 1083 1º
BRUNO CRUZ FS RECURVO 2º

TIRO DE CAÇA COM ARCO EUROPEU (IFAA) CARLOS RESENDE FS RECURVO ALEMANHA 11 812 1º
BRUNO CRUZ FS RECURVO 2º
VITOR FERREIRA FS RECURVO 3º

TIRO DE CAMPO COM ARCO EUROPEU (IFAA) ALICE REIS BH RECURVO ALEMANHA 11 164 1º
ANTÓNIO REIS BH RECURVO 1º
CRISTINA PAIS FS RECURVO 1º
TERESA NOGUEIRA BH RECURVO 2º
CARLOS RESENDE FS RECURVO 2º
BRUNO CRUZ FS RECURVO 3º
HENRIQUE JOURDAN FU 3º

1999

TIRO DE CAMPO COM ARCO MUNDIAL (IFAA) ALICE REIS BH RECURVO REP. AFRICA SUL 13 216 1º
ANTÓNIO REIS BH RECURVO 1º
CARLOS RESENDE FS RECURVO 1º

TIRO DE CAÇA COM ARCO EUROPEU (IFAA) ALICE REIS BH RECURVO FRANÇA 8 279 1º
ANTÓNIO REIS BH RECURVO 1º
MARIA JOÃO RIBEIRO FS RECURVO 1º
CARLOS RESENDE FS RECURVO 1º

2000
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A R T E S  M A R C I A I S  C H I N E S A S

ENDEREÇO

Rua António Pinto Machado, 60
4100 - 068 PORTO
Telefone: 22 609 33 30
Telefax: 22 609 99 44
E-Mail: fpamc@nortenet.pt
Site: http://www.nortenet.pt/web/fpamc

FUNDAÇÃO

14 de Maio de 1992

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº124, 
de 28 de Maio de 1996 - II Série

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Wushu.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 580 303 463 475
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 5,5% -47,8% 52,8% 2,6%

Taxa anual média crescimento 97/00

-6,4%

T a b e l a  1

T a b e l a  2
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A R T E S  M A R C I A I S  C H I N E S A S

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 12,2% 11,2% 16,2% 16,4%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 26 26 39 39

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 60 67 53 53
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 13,3% 14,9% 18,8% 15,8%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A R T E S  M A R C I A I S  C H I N E S A S

0

100

200

300

400

500

600

1997 1998 1999 2000

Total de 
praticantes fem.

Total de 
praticantes masc.

77
45

87

258

503

376

75

400

Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 12 11 11 16

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 18 17 23 27
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 10.500.000$ 11.000.000$ 9.000.000$ 8.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 1.000.000$
SUB-

TOTAL 12.000.000$ 11.500.000$ 9.000.000$ 8.000.000$

CEFD

FORMAÇÃO 500.000$ 500.000$

SUB-TOTAL 500.000$ 500.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A T L E T I S M O

ENDEREÇO

Largo da Lagoa, 15-B
2795 - 116 LINDA-A-VELHA
Telefone: 21 414 60 20/9
Telefax: 21 414 60 21
E-Mail: fpatletismo@ip.pt.
Site: http://www.fpatletismo.pt

FUNDAÇÃO

5 de Novembro de 1921 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado em Diário da República Nº288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 36/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Atletismo.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 11.977 12.420 12.776 12.524
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b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 7,8% 3,7% 2,9% -2%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

1,5% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A T L E T I S M O

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 61,6% 59,5% 58,9% 57,4%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 514 664 817 1.077

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 459 473 464 470
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 32,2% 32% 32,6% 32,7%
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 26 27 66 84

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 950 1.020 1.290 1.387
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1997/2000

CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA DIONÍSIO CASTRO 5.000 METROS ATENAS 14º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA DOMINGOS CASTRO 10.000 METROS ATENAS 6º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA ANTÓNIO RODRIGUES MARATONA ATENAS 10º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA CARLA SACRAMENTO 1.500 METROS ATENAS 1º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA FERNANDA RIBEIRO 5.000 METROS ATENAS 3º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA FERNANDA RIBEIRO 10.000 METROS ATENAS 2º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA MANUELA MACHADO MARATONA ATENAS 2º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA TERESA MACHADO DISCO ATENAS 6º
UNIVERSÍADAS ANTÓNIO TRAVASSOS 1.500 METROS SICÍLIA 3º
UNIVERSÍADAS CARLA SACRAMENTO 1.500 METROS SICÍLIA 2º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO DOMINGOS CASTRO CORTA-MATO TURIM 15º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO DOMINGOS CASTRO, PAULO GUERRA, RUI VIEIRA

EDUARDO HENRIQUES, ALFREDO BRÁS, VITOR ALMEIDA CORTA-MATO TURIM 4º
CAMPEONATO DO MUNDO DE CORTA-MATO MARINA BASTOS, CONCEIÇÃO FERREIRA,

TERESA NUNES, ANA CORREIA CORTA-MATO TURIM 10º
CAMPEONATO MUNDO PISTA COBERTA CARLOS CALADO COMPRIMENTO PARIS 11º
CAMPEONATO MUNDO PISTA COBERTA CARLA SACRAMENTO 1.500 METROS PARIS 5º
CAMPEONATO MUNDO PISTA COBERTA FERNANDA RIBEIRO 3.000 METROS PARIS 3º
CAMPEONATO MUNDO PISTA COBERTA MARINA BASTOS 3.000 METROS PARIS 4º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO ALFREDO BRÁS CORTA-MATO OEIRAS 5º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO DOMINGOS CASTRO CORTA-MATO OEIRAS 8º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO JOSÉ REGALO CORTA-MATO OEIRAS 9º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO ALBERTO MARAVILHA CORTA-MATO OEIRAS 12º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO ALFREDO BRÁS, DOMINGOS CASTRO,

JOSÉ REGALO, ALBERTO MARAVILHA CORTA-MATO OEIRAS 1º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO HELENA SAMPAIO CORTA-MATO OEIRAS 6º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO HELENA SAMPAIO, ANA CORREIA, TERESA NUNES CORTA-MATO OEIRAS 4º

Competição                                    Praticante/Equipa                                                    Disciplina           Local        Nº Países      Nº Partic.      Resultados

ATLETISMO

Principais Resultados Desportivos Internacionais

1997

CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA RUI SILVA 1.500 METROS BUDAPESTE 2º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA EDUARDO HENRIQUES 5.000 METROS BUDAPESTE 16º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA ANTÓNIO PINTO 10.000 METROS BUDAPESTE 1º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA PAULO GUERRA 10.000 METROS BUDAPESTE 14º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA CARLOS SILVA 400M-BARREIRAS BUDAPESTE 4º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA FERNANDO ALVES PESO BUDAPESTE 11º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA JOSÉ URBANO 20KM-MARCHA BUDAPESTE 13º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA JOÃO LOPES MARATONA BUDAPESTE 9º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA ANTÓNIO SALVADOR MARATONA BUDAPESTE 10º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA PAULO CATARINO MARATONA BUDAPESTE 15º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA HENRIQUE CRISÓSTOMO MARATONA BUDAPESTE 16º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA CARLA SACRAMENTO 1.500 METROS BUDAPESTE 2º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA FERNANDA RIBEIRO 10.000 METROS BUDAPESTE 2º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA TERESA MACHADO DISCO BUDAPESTE 9º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA SUSANA FEITOR 10KM-MARCHA BUDAPESTE 3º
CAMPEONATO DA EUROPA DE PISTA MANUELA MACHADO MARATONA BUDAPESTE 1º
TAÇA DA EUROPA DA MARATONA JOÃO LOPES, ANTÓNIO SALVADOR,

PAULO CATARINO, HENRIQUE CRISÓSTOMO MARATONA BUDAPESTE 3º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-LONGO DOMINGOS CASTRO CORTA-MATO MARRAQUEXE 9º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-LONGO PAULO GUERRA CORTA-MATO MARRAQUEXE 12º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-LONGO DOMINGOS CASTRO, PAULO GUERRA,

EDUARDO HENRIQUES, JOSÉ REGALO CORTA-MATO MARRAQUEXE 4º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-LONGO CONCEIÇÃO FERREIRA, MANUELA DIAS,

ANA CORREIA, MARINA BASTOS CORTA-MATO MARRAQUEXE 9º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO - CURTO LUIS JESUS, HELDER ORNELAS,

JOÃO JUNQUEIRA, JOSÉ RAMOS CORTA-MATO MARRAQUEXE 5º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO - CURTO LUIS JESUS CORTA-MATO MARRAQUEXE 14º
CAMPEONATO DA EUROPA DE CORTA-MATO EDUARDO HENRIQUES CORTA-MATO FERRARA 6º
CAMPEONATO DA EUROPA DE CORTA-MATO PAULO GUERRA CORTA-MATO FERRARA 11º
CAMPEONATO DA EUROPA DE CORTA-MATO JOÃO JUNQUEIRA CORTA-MATO FERRARA 14º
CAMPEONATO DA EUROPA DE CORTA-MATO EDUARDO HENRIQUES, PAULO GUERRA,

JOÃO JUNQUEIRA, JOSÉ RAMOS CORTA-MATO FERRARA 2º
CAMPEONATO DA EUROPA DE CORTA-MATO FERNANDA RIBEIRO CORTA-MATO FERRARA 4º
CAMPEONATO DA EUROPA DE CORTA-MATO HELENA SAMPAIO CORTA-MATO FERRARA 5º
CAMPEONATO DA EUROPA DE CORTA-MATO ALBERTINA DIAS CORTA-MATO FERRARA 7º
CAMPEONATO DA EUROPA DE CORTA-MATO ANA DIAS CORTA-MATO FERRARA 11º

1998

(cont.)
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1997/2000

CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA ANTÓNIO PINTO 10.000 METROS SEVILHA 5º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA LUIS NOVO MARATONA SEVILHA 4º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA CARLA SACRAMENTO 1.500 METROS SEVILHA 5º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA ANA DIAS 10.000 METROS SEVILHA 15º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA SUSANA FEITOR 20KM-MARCHA SEVILHA 4º
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA MANUELA MACHADO MARATONA SEVILHA 7º
UNIVERSÍADAS ANA DIAS 5.000 METROS P.MAIORCA 2º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-LONGO PAULO GUERRA CORTA-MATO BELFAST 3º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-LONGO DOMINGOS CASTRO CORTA-MATO BELFAST 10º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-LONGO EDUARDO HENRIQUES CORTA-MATO BELFAST 14º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-LONGO PAULO GUERRA, DOMINGOS CASTRO,

EDUARDO HENRIQUES, ALBERTO MARAVILHA CORTA-MATO BELFAST 3º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-CURTO VITOR ALMEIDA, JOSÉ RAMOS,

ANGELO PACHECO, HELDER ORNELAS CORTA-MATO BELFAST 13º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-LONGO HELENA SAMPAIO CORTA-MATO BELFAST 8º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-LONGO ANA DIAS CORTA-MATO BELFAST 13º
CAMP. DO MUNDO CORTA-MATO-LONGO HELENA SAMPAIO, ANA DIAS,

CONCEIÇÃO FERREIRA, MÓNICA ROSA CORTA-MATO BELFAST 3º
CAMPEONATO MUNDO PISTA COBERTA RUI SILVA 1.500 METROS MAEBASHI 5º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO PAULO GUERRA CORTA-MATO VELENJE 1º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO EDUARDO HENRIQUES CORTA-MATO VELENJE 2º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO DOMINGOS CASTRO CORTA-MATO VELENJE 5º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO PAULO GUERRA, EDUARDO HENRIQUES,

DOMINGOS CASTRO, VITOR ALMEIDA CORTA-MATO VELENJE 2º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO HELENA SAMPAIO CORTA-MATO VELENJE 11º
CAMPEONATO EUROPA CORTA-MATO MARINA BASTOS CORTA-MATO VELENJE 13º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO ANALÍDIA TORRE CORTA-MATO VELENJE 15º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO HELENA SAMPAIO, MARINA BASTOS,

ANALÍDIA TORRE CORTA-MATO VELENJE 3º
CAMP. EUROPA CORTA-MATO-JUNIORES INÊS MONTEIRO CORTA-MATO VELENJE 1º

Competição                                          Praticante/Equipa                                             Disciplina             Local          Nº Partic.      Nº Partic.     Resultados

ATLETISMO

Principais Resultados Desportivos Internacionais (cont.)

1999

JOGOS OLÍMPICOS JOSÉ RAMOS 10.000 METROS SYDNEY 14º
JOGOS OLÍMPICOS MANUEL SILVA 3.000 MET-OBST. SYDNEY 13º
JOGOS OLÍMPICOS CARLOS CALADO COMPRIMENTO SYDNEY 10º
JOGOS OLÍMPICOS MÁRIO ANÍBAL DECATLO SYDNEY 12º
JOGOS OLÍMPICOS ANTÓNIO PINTO MARATONA SYDNEY 11º
JOGOS OLÍMPICOS CARLA SACRAMENTO 1.500 METROS SYDNEY 10º
JOGOS OLÍMPICOS FERNANDA RIBEIRO 10.000 METROS SYDNEY 3º
JOGOS OLÍMPICOS TERESA MACHADO DISCO SYDNEY 11º
JOGOS OLÍMPICOS SUSANA FEITOR 20KM-MARCHA SYDNEY 14º
CAMPEONATO EUROPA PISTA COBERTA LUIS FEITEIRA 1.500 METROS GENT 7º
CAMPEONATO EUROPA PISTA COBERTA MÁRIO ANÍBAL HEPTATLO GENT 5º
CAMP. EUROPA CORTA-MATO-JUNIORES RUI SILVA, BRUNO SILVA, ADELINO MONTEIRO CORTA-MATO MALMOE 1º
CAMP. EUROPA CORTA-MATO-JUNIORES JESSICA AUGUSTO CORTA-MATO MALMOE 1º

2000

CAMPEONATO DA EUROPA DE CORTA-MATO FERNANDA RIBEIRO, HELENA SAMPAIO, 
ALBERTINA DIAS CORTA-MATO FERRARA 1º

CAMPEONATO DA EUROPA PISTA COBERTA CARLOS SILVA 400 METROS VALÊNCIA 5º
CAMPEONATO DA EUROPA PISTA COBERTA RUI SILVA 1.500 METROS VALÊNCIA 1º
CAMPEONATO DA EUROPA PISTA COBERTA ANTÓNIO TRAVASSOS 1.500 METROS VALÊNCIA 7º
CAMPEONATO DA EUROPA PISTA COBERTA CARLOS CALADO COMPRIMENTO VALÊNCIA 2º
CAMPEONATO DA EUROPA PISTA COBERTA MÁRIO ANÍBAL HEPTATLO VALÊNCIA 11º
CAMPEONATO DA EUROPA PISTA COBERTA FERNANDA RIBEIRO 3.000 METROS VALÊNCIA 2º
CAMPEONATO MUNDO MEIA MARATONA LUIS JESUS MEIA MARATONA ZURIQUE 7º
CAMPEONATO MUNDO MEIA MARATONA LUIS NOVO MEIA MARATONA ZURIQUE 16º
CAMPEONATO MUNDO MEIA MARATONA LUIS JESUS, LUIS NOVO, CARLOS PATRÍCIO MEIA MARATONA ZURIQUE 4º

1998
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 295.000.000$ 305.000.000$ 312.000.000$ 317.000.000$

ADITAMENTOS AO CONTRATO PROGRAMA 60.000.000$

ALTA COMPETIÇÃO 175.000.000$ 185.000.000$ 190.000.000$ 190.000.000$

APETRECHAMENTO 20.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 27.500.000$ 35.000.000$ 130.000.000$

AQUISIÇÃO E BENEFICIAÇÃO DE SEDES 11.328.000$

TOTAL 620.000.000$ 690.328.000$ 716.558.000$ 860.500.000$

CEFD

FORMAÇÃO 4.500.000$ 14.000.000$ 15.558.000$ 12.500.000$

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 20.000.000$

CAAD

3.000.000$ 5.000.000$ 14.000.000$ 25.000.000$

NOTA No aditamento de 1999, 40.000 c são referentes à Prática e Desenvolvimento Desportivo e 20.000 c a Eventos Internacionais

Apoio no âmbito do enquadramento técnico 1996/1997            1997/1998          1998/1999         1999/2000

NÚMERO DE DOCENTES REQUISITADOS 22 24 24 25

VALOR SUPORTADO PELO IND (arredondado às centenas) 94.700 Cts. 106.000 Cts. 112.900 Cts. 115.300 Cts.

CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO PAULO GUERRA CORTA-MATO MALMOE 1º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO JOSÉ RAMOS CORTA-MATO MALMOE 12º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO ALBERTO MARAVILHA CORTA-MATO MALMOE 13º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO PAULO GUERRA, JOSÉ RAMOS,

ALBERTO MARAVILHA, VITOR ALMEIDA CORTA-MATO MALMOE 4º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO ANALÍDIA TORRE CORTA-MATO MALMOE 2º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO MÓNICA ROSA CORTA-MATO MALMOE 6º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO ANÁLIA ROSA CORTA-MATO MALMOE 10º
CAMPEONATO DA EUROPA CORTA-MATO ANALÍDIA TORRE, MÓNICA ROSA, ANÁLIA ROSA CORTA-MATO MALMOE 1º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO CARLA SACRAMENTO PROVA CURTA VILAMOURA 7º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO FERNANDA RIBEIRO PROVA CURTA VILAMOURA 10º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO HELENA SAMPAIO PROVA CURTA VILAMOURA 13º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO MARINA BASTOS PROVA CURTA VILAMOURA 16º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO CARLA SACRAMENTO, FERNANDA RIBEIRO,

HELENA SAMPAIO, MARINA BASTOS PROVA CURTA VILAMOURA 1º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO JOSÉ RAMOS, LUIS FEITEIRA, RUI SILVA,

MANUEL DAMIÃO PROVA CURTA VILAMOURA 5º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO ANA DIAS, MÓNICA ROSA, ROSA OLIVEIRA,

CONCEIÇÃO FERREIRA PROVA LONGA VILAMOURA 9º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO EDUARDO HENRIQUES, DOMINGOS CASTRO

ANTÓNIO PINTO, PAULO GUERRA PROVA LONGA VILAMOURA 3º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO EDUARDO HENRIQUES PROVA LONGA VILAMOURA 10º
CAMPEONATO DO MUNDO CORTA-MATO DOMINGOS CASTRO PROVA LONGA VILAMOURA 12º

1997/2000

Competição                                         Praticante/Equipa                                               Disciplina           Local           Nº Partic.      Nº Partic.     Resultados

ATLETISMO

Principais Resultados Desportivos Internacionais (cont.)

2000
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A U T O M O B I L I S M O  E  K A R T I N G

ENDEREÇO

Rua Fernando Namora, 46 - Letra C e D
1600 - 454 LISBOA
Telefone: 21 711 28 00
Telefax: 21 711 28 01
E-Mail: genmail@fpak.pt
Site: http://www.fpak.pt.

FUNDAÇÃO

21 de Agosto de 1994

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº.288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 35/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Automobilismo e Karting.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 4.282 4.390 5.239 5.437
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1997 1998 1999 2000

Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa média participação 12,7% 2,5% 19,3% 3,8%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

8,3% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A U T O M O B I L I S M O  E  K A R T I N G

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000

11 11 18 19
Implantação Geográfica

(18 Distritos e 2 Regiões Autónomas)T a b e l a  3
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f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 51 59 66 69

1 
1 
1 
1

1 
1 
1 
1

2 
2 
4 
4 1 

1 
1 
1

1 
1 
1 
1

3 
4 
4 
4

1 
2 
2 
2

1 
1 
1 
1

3 
3 
3 
2

2 
2 
4 
3

8 
11 
11 
11

1 
1 
1 
1

2 
2 
2 
2

1 
1 
1 
1

10 
10 
12 
13

3 
4 
4 
6

1 
1

4 
4 
4 
5

6 
8 
8 
9

0

2

4

6

8

10

12

14

Av
ei

ro

B
ej

a

B
ra

ga

B
ra

ga
nç

a

Ca
st

el
o 

B
ra

nc
o

Co
im

br
a

Év
or

a

Fa
ro

G
ua

rd
a

Le
iri

a

Li
sb

oa

Po
rt

al
eg

re

Po
rt

o

Sa
nt

ar
ém

Se
tú

ba
l

Vi
an

a 
do

 C
as

te
lo

Vi
la

 R
ea

l

Vi
se

u

A
ço

re
s 

M
ad

ei
ra

1997

1998

1999

2000

1 
1 
1 
1

1 
1 
1 
1

2 
2 
4 
4 1 

1 
1 
1

1 
1 
1 
1

3 
4 
4 
4

1 
2 
2 
2

1 
1 
1 
1

3 
3 
3 
2

2 
2 
4 
3

8 
11 
11 
11

1 
1 
1 
1

2 
2 
2 
2

1 
1 
1 
1

10 
10 
12 
13

3 
4 
4 
6

1 
1

4 
4 
4 
5

6 
8 
8 
9

Evolução do número de Clubes por Distrito (1997/00)

T a b e l a  6

d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens nd nd 0,9% 1,1%
T a b e l a  4

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores A figura de treinador não existe na modalidade.
T a b e l a  5
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 5% 5,3% 4,1% 5,5%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  A U T O M O B I L I S M O  E  K A R T I N G
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Total de 
praticantes fem.

Total de 
praticantes masc.

214

4.068 4.159

231 213

5.026 5.137

300

Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 4 4 10 9

T a b e l a  7

T a b e l a  8

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 1.172 1.648 1.414 1.567
T a b e l a  9
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 10.000.000$ 11.000.000$ 11.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 2.000.000$

AQUISIÇÃO E BENEFICIAÇÃO DE SEDES 36.000.000$

TOTAL 10.000.000$ 11.000.000$ 49.000.000$

1997/2000

KARTING CAMPEONATO DA EUROPA CIK/FIA INTERCONTINENTAL A FILIPE SILVA GENK (B) 6º
AUTOMOBILISMO CAMPEONATO INTERNACIONAL FIA RUI ÁGUAS FÓRMULA 3000 10º
AUTOMOBILISMO CHALLENGE EUROPEU VIATURAS DE PRODUÇÃO (PILOTOS) ABEL SPÍNOLA RALIS 2º
AUTOMOBILISMO CAMPEONATO ITALIANO ANDRÉ COUTO F 3 ITÁLIA 2º
AUTOMOBILISMO TAÇA INTERCONTINENTAL  FIA ANDRÉ COUTO F 3 MACAU 5º

Modalidade         Competição                                                                          Praticante/Equipa        Disciplina          Local             Nº Part.    Classificação

AUTOMOBILISMO E KARTING

Principais Resultados Desportivos Internacionais

1997

1998

1999

KARTING CAMPEONATO DO MUNDO FMK/FIA FÓRMULA A CÉSAR CAMPANIÇO SALENTINA / UGENTO (I) 5º
KARTING CAMPEONATO DA EUROPA FMK/FIA FÓRMULA A (SÉRIE DE TROFÉUS) CÉSAR CAMPANIÇO 1º
KARTING CAMPEONATO DA EUROPA FMK / FIA FÓRMULA A (SÉRIE DE TROFÉUS) FILIPE SILVA 14º
KARTING TROFÉU CAPACETE VERDE FMK / FIA INTERC. A / JUNIOR "CADETES" ÁLVARO MAIA PARENTE BRAGA (P) 1º
AUTOMOBILISMO CAMPEONATO GRANDE TURISMO FIA PEDRO LAMY GT 1º

KARTING CAMPEONATO DA EUROPA FMK/FIA JUNIOR ÁLVARO MAIA PARENTE ANGERVILLE (F) 7º
KARTING CAMPEONATO DO MUNDO FMK / FIA FÓRMULA A FILIPE SILVA MARIEMBOURG (B) 13º
KARTING CAMPEONATO DA EUROPA FMK / FIA INTERCONTINENTAL A ALEXANDRE CAMACHO NAPOLES (I) 10º

2000

AUTOMOBILISMO TAÇA INTERCONTINENTAL  FIA ANDRÉ COUTO F 3 MACAU 1º
AUTOMOBILISMO FÓRMULA SUPER TOYOTA CASTROL RICARDO MEGRE VELOCIDADE ESPANHA 3º
AUTOMOBILISMO OPEN TELEFÓNICA BY NISSAN RUI ÁGUAS VELOCIDADE ESPANHA 3º
KARTING CAMPEONATO DO MUNDO CIK / FIA FÓRMULA SUPER A CÉSAR CAMPANIÇO BRAGA (P) 11º
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B A D M I N T O N

ENDEREÇO

Rua Júlio César Machado, 80
Apartado 139
2501 CALDAS DA RAINHA CODEX
Telefone: 262 83 90 20/5
Telefax: 262 83 90 26
Site: http://www.fpbadminton.pt

FUNDAÇÃO

1 de Julho de 1954 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 38/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Badminton.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 1.641 1.919 1.622 1.232
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 3,1% 16,9% -15,5% -24%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

-9,1% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B A D M I N T O N

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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Evolução do número de praticantes por Escalão e Sexo (1997/2000)

c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000

10 10 10 9
Implantação Geográfica

(18 Distritos e 2 Regiões Autónomas)T a b e l a  3
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 60,6% 66% 68,1% 60,9%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 39 51 60 64

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 102 121 121 97
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 34,1% 33,5% 37,1% 37,3%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B A D M I N T O N
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Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 1 4 1 1

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 85 123 123 110
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T a b e l a  9
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1997/2000

CAMP. EUROPA GRUPO B (HELVETIA CUP) SEL.NAC.SENIORES EQUIPAS MISTAS ESTRASBURGO 19 150 2º
32ºS CAMP. INTERNACIONAIS DE PORTUGAL HUGO RODRIGUES/FERNANDO SILVA PARES HOMENS C.RAINHA 12 80 1º
32ºS CAMP. INTERNACIONAIS DE PORTUGAL FERNANDO SILVA SINGULARES HOMENSC.RAINHA 12 80 2º

Competição                                                 Praticante/Equipa                                     Disciplina               Local             Nº Países    Nº Part.    Classificação

BADMINTON

Principais Resultados Desportivos Internacionais

1997

Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 50.400.000$ 52.000.000$ 53.000.000$ 52.000.000$

ALTA COMPETIÇÃO 16.250.000$ 17.000.000$ 17.000.000$ 17.000.000$

APETRECHAMENTO 1.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 8.000.000$ 6.000.000$ 6.000.000$

TOTAL 78.150.000$ 77.000.000$ 72.210.000$ 77.500.000$

CEFD

FORMAÇÃO 2.500.000$ 2.000.000$ 2.210.000$ 2.500.000$

SUB-TOTAL 2.500.000$ 2.000.000$ 2.210.000$ 2.500.000$

CAMPEONATO DA EUROPA GRUPO A SEL.NAC.SENIORES EQUIPAS MISTAS SOFIA 16 200 15º
33ºS CAMP. INTERNACIONAIS DE PORTUGAL HUGO RODRIGUES/FERNANDO SILVA PARES HOMENS C.RAINHA 15 180 2º
CAMPEONATOS INTERNACIONAIS DE FRANÇA ANA FERREIRA/HUGO RODRIGUES PARES MISTOS PARIS 30 300 2º

1998

CAMP. DA EUROPA GRUPO B (HELVETIA CUP) SEL.NAC.SENIORES EQUIPAS MISTAS LISBURN 13 90 3º
CAMP. INTERNACIONAIS DA ARGENTINA HUGO RODRIGUES/ANA FERREIRA PARES MISTOS BUEN. AIRES 18 200 1º

1999

CAMPEONATO DA EUROPA GRUPO A SEL.NAC.SENIORES EQUIPAS MISTAS GLASGOW 16 200 16º

2000
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B A S Q U E T E B O L

ENDEREÇO

Rua da Madalena, 179 - 2º
1149 - 033 LISBOA
Telefone: 21 881 58 00
Telefax: 21 881 58 99
E-Mail: portugalbasket@mail.telepac.pt
Site: http://www.fpb.pt

FUNDAÇÃO

17 de Agosto de 1927 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 39/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Basquetebol.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 19.138 19.831 20.869 20.278

1997 1998 1999 2000
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 6% 3,6% 5,2% -2,8%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

1,9% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B A S Q U E T E B O L

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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Evolução do número de praticantes por Escalão e Sexo (1997/2000)

c) Implantação geográfica da modalidade.

Aveiro
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Coimbra

Algarve

Guarda Leiria

Lisboa Porto Santarém

Setúbal V. do Castelo Vila Real

Viseu

476 
534 
541 
599

948 
909 

1.005 
1.215

141 
408 
516 
527

1.685 
1.531 
1.616 
1.744

761 
990 

1.095 
1.063

1.993 
2.081 
2.237 
2.074

86 
76 
69 

120

603 
712 
593 
588

2.132 
2.208 
2.219 
2.249

672 
801 
872 
935

Madeira

834 
842 
872 
769

477 
470 
441 
523

1.831 
1.630 
2.035 
1.845

2.650 
2.790 
2.805 
2.819

548 
681 
701 
767

361 
515 
554 
295

926 
776 
808 
878

Total 1997

Total 1998

Total 1999

Total 2000

Alentejo

Açores 2.014
1.877
1.890
1.268

1997 1998 1999 2000

T a b e l a  3
Implantação Geográfica

A organização da modalidade não permite a análise da sua implantação

geográfica na lógica dos 18 Distritos mais 2 Regiões Autónomas
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 73% 73,2% 82,3% 72,5%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores nd 789 844 966

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 327 336 338 342
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 32,5% 33,3% 34,2% 33,1%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B A S Q U E T E B O L
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praticantes fem.
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Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 83 96 108 122

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 886 1.137 1.123 1.025
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Variação do nº de praticantes e do nº de clubes (1997 - 2000)



71

Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 273.000.000$ 303.000.000$ 303.000.000$ 310.000.000$

ADITAMENTOS AO CONTRATO PROGRAMA 20.000.000$ 11.500.000$

ALTA COMPETIÇÃO 86.500.000$ 91.000.000$ 100.000.000$ 100.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 5.000.000$ 13.000.000$ 109.393.000$

TOTAL 430.370.500$ 447.929.000$ 582.271.000$ 459.000.000$

CEFD

FORMAÇÃO 13.000.000$ 17.000.000$ 18.228.000$ 19.000.000$

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 929.000$ 150.000$

CAAD

7.870.500$ 23.000.000$ 40.000.000$ 30.000.000$

NOTA Os Aditamentos de 1997 e 1999 são referentes à Prática e Desenvolvimento Desportivo.

Apoio no âmbito do enquadramento técnico 1996/1997            1997/1998          1998/1999         1999/2000

NÚMERO DE DOCENTES REQUISITADOS 7 12 12 12

VALOR SUPORTADO PELO IND (arredondado às centenas) 43.500 Cts. 60.300 Cts. 59.900 Cts. 54.700 Cts.
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B I L H A R

ENDEREÇO

Rua Gonçalves Crespo, 28 - 4º Dtº.
1150 - 186 LISBOA
Telefone: 21 353 84 97        315 32 20
Telefax: 21 353 84 97
E-Mail: fpbilhar@mail.telepac.pt

FUNDAÇÃO

24 de Abril de 1936 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº.78 - II Série, 
de 4 de Abril de 1994, Despacho 13/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Bilhar.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 534 900 584 595
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual -32,8% 68,5% -35,1% 1,9%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

3,7% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B I L H A R

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)

0

100

200

300

400

500

600

700

Até juniores Fem. Juniores Fem. Seniores Fem. Até juniores Masc. Juniores  Masc. Seniores Masc.

1997

1998

1999

2000

59
40 39

62

20 16 21

125 129
113

472

696

399
422

Evolução do número de praticantes por Escalão e Sexo (1997/2000)

c) Implantação geográfica da modalidade.
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens A Federação não tem praticantes inseridos nos escalões jovens.

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores A Federação não possui treinadores filiados.

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.
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Número de Clubes 83 79 79 74
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 11,6% 8,8% 9,6% 10,1%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B I L H A R
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 0 2 2 2

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 21.000.000$ 21.500.000$ 21.500.000$ 19.000.000$

ALTA COMPETIÇÃO 9.750.000$ 10.000.000$ 8.000.000$ 8.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 4.000.000$ 3.000.000$

TOTAL 34.750.000$ 34.500.000$ 29.500.000$ 27.000.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B O X E

ENDEREÇO

Av. Duque d’Ávila, nº 9, 5º
1000 - 138 LISBOA
Telefone: 21 315 05 77
Telefax: 21 314 63 53

FUNDAÇÃO

14 de Março de 1914 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº 288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 40/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Boxe.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 465 431 349 205
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 0,4% -7,3% -19% -41,3%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

-23,9% !



AÇORES

MADEIRA

80

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B O X E

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 12% 10,2% 14% 12,7%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores nd 39 51 32

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 33 33 44 28
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 1,5% 1,6% 0,9% 1%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B O X E
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação nd 0 1 1

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.
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1997/2000

BOXAM RICARDO SILVA 63.5 3º
BOXAM HUGO VINAGRE 67 3º

Competição                                                Praticante/Equipa                                     Cat. Peso              Local              Nº Países    Nº Part.      Classificação

BOXE

Principais Resultados Desportivos Internacionais

1997

Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 27.500.000$ 28.000.000$ 28.000.000$ 26.000.000$

APETRECHAMENTO 1.500.000$

TOTAL 30.000.000$ 28.500.000$ 28.000.000$ 27.000.000$

CEFD

FORMAÇÃO 1.000.000$ 500.000$ 1.000.000$

SUB-TOTAL 1.000.000$ 500.000$ 1.000.000$

CAMP. EUROPA QUALIFICAÇÃO TORNEIO  HAILE ABEL JESUS 91 3º
CAMP. EUROPA MINSK ABEL JESUS 91 5º
BOXAM JORGE PLICA 71 3º
BOXAM ABELO JESUS 91 3º

1998

BOXAM HUGO CARDINALI 48 2º
BOXAM ABELO JESUS 91 2º
APURAMENTO CAMP. EUROPA TURQUIA HUGO CARDINALI 48 3º
APURAMENTO CAMP. EUROPA TURQUIA ABELO JESUS 91 3º

1999

BOXAM HUGO CARDINALI 48 3º
BOXAM GABRIEL OLIVEIRA 71 3º
CAMP. EUROPA FILANDIA HUGO CARDINALI 48 12º

2000
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B R I D G E

ENDEREÇO

Avª. António Augusto Aguiar, 163 - 4ºE
1050 – 014 LISBOA
Telefone: 21 388 48 44
Telefax: 21 383 21 56
E-Mail: np43je@mail.telepac.pt
Site: http://www.fpbridge.pt/

FUNDAÇÃO

11 de Novembro de 1977

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 41/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Bridge Desportivo.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 995 995 978 998
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 0% 0% -1,7% 2%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

0,1% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B R I D G E

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.
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T a b e l a  3

Norte Centro

Açores

230 
242

43 
43

Madeira

154 
126

48 
48

Algarve

73 
78

Lisboa

346 
374

Sul Tejo

84 
87

1997

1998

1999

2000

AÇORES
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Implantação Geográfica
A organização da modalidade não permite a análise da sua implantação

geográfica na lógica dos 18 Distritos mais 2 Regiões Autónomas
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores nd nd nd nd

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes nd 39 50 36
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Na Federação não existe subdivisão entre “Juniores e “até Juniores. 
Só existe o escalão “Juniores”, que compreende os praticantes até aos 25 anos.
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 19,7% nd 22,3% 22%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  B R I D G E
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação nd 20 1 nd

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes nd 55 55 nd
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 7.500.000$ 8.000.000$ 8.000.000$ 10.000.000$

APETRECHAMENTO 500.000$

TOTAL 8.000.000$ 8.000.000$ 8.000.000$ 10.000.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C A M P I S M O

ENDEREÇO

Av. Coronel Eduardo Galhardo, 24 - D
1199 - 007 LISBOA
Telefones: 21 812 68 90/1 e 21 812 69 00 
Telefax: 21 812 69 18
E-Mail: info@fpcampismo.pt
Site: http://www.fpcampismo.pt

FUNDAÇÃO

6 de Janeiro de 1945

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº69 - II Série, 
de 21 de Março de 1996, Despacho 28/96

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Campismo, Caravanismo, Autocaravanismo, Montanhismo, 
Escalada Desportiva e Pedestrianismo.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 278 320 440 805
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b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual nd 15,1% 37,5% 83%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

42,5% !

Dados referentes apenas a 
Montanhismo, Escalada Desportiva e Pedestrianismo



AÇORES

MADEIRA

92

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C A M P I S M O

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 0% 0,3% 5% 5,2%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 30 24 49 66

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 28 27 42 53
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 20,5% 23,4% 23% 23,6%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C A M P I S M O
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 0 2 3 2

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 4.000.000$ 4.500.000$ 4.000.000$ 3.500.000$

AQUISIÇÃO E BENEFICIAÇÃO DE SEDES 1.431.833$

TOTAL 4.000.000$ 5.931.833$ 4.250.000$ 3.500.000$

CEFD

FORMAÇÃO 250.000$

SUB-TOTAL 250.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C A N O A G E M

ENDEREÇO

Rua António Pinto Machado, 60-3º
4100 – 068 PORTO
Telefone: 22 609 73 50
Telefax: 22 609 73 50
E-Mail: fpcanoagem@portugalmail.pt

FUNDAÇÃO

10 de Março de 1979 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº78 - II Série, 
de 4 de Abril de 1994, Despacho 12/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Canoagem nas suas múltiplas formas.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 1.950 2.253 1.593 1.470
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual -15,1 15,5% -29,3% -7,7%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

-9% !



Praticantes com origem geográfica não identificada:    1998   1999   2000

358 336 150
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C A N O A G E M

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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Evolução do número de praticantes por Escalão e Sexo (1997/2000)

c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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Madeira
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 51,8% 41,9% 53,7% 43,5%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores nd 34 nd nd

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 74 72 77 72
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 20,7% 21,7% 20,4% 22,2%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C A N O A G E M

404

1.546

490

1.763

325

1.268

326

1.145

0

200

400

600

800

1.000

1.200

1.400

1.600

1.800

1997 1998 1999 2000

Total de 
praticantes fem.

Total de 
praticantes masc.
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação nd 3 nd nd

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.
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1997/2000

CAMP. DA EUROPA DE MARATONAS JOSÉ SOUSA C1 MARATONAS ITÁLIA 15 18 2º

Competição                                                Praticante/Equipa                                          Disciplina          Local             Nº Países     Nº Part.   Classificação

CANOAGEM

Principais Resultados Desportivos Internacionais

1997

Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 30.000.000$ 40.000.000$

ALTA COMPETIÇÃO 14.000.000$

TOTAL 30.000.000$ 54.000.000$

CAMP. DO MUNDO DE MARATONAS JOSÉ SOUSA C1 MARATONAS ÁFR. SUL 15 12 3º

1998

CAMP. DO MUNDO DE REGATAS EM LINHA A. MONTEIRO/ D. FAZENDA K2 200 METROS ITÁLIA 35 35 14º
CAMP. DO MUNDO DE REGATAS EM LINHA J. QUEIRÓS/ B. PENETRA K2 1000 METROS ITÁLIA 42 42 15º
CAMP. DA EUROPA DE REGATAS EM LINHA MIGUEL GOMES K1 1000 METROS CROÁCIA 26 26 13º
CAMP. DA EUROPA DE MARATONAS - JÚNIORES R. RAMOS/ P. GOMES K2 MARATONAS POLÓNIA 10 17 1º
CAMP. DA EUROPA DE MARATONAS ANDRÉ SANTOS K1 MARATONAS POLÓNIA 15 23 6º
CAMP. DO MUNDO DE MARATONAS JOSÉ SOUSA C1 MARATONAS HUNGRIA 10 15 4º

1999

CAMP. EUROPA REGATAS EM LINHA - JÚNIORES J. RAMOS/ D. FERNANDES K2 1000 METROS FRANÇA 23 23 14º
CAMP. EUROPA REGATAS EM LINHA - JÚNIORES RAFAEL GOUVEIA C1 500 METROS FRANÇA 21 21 13º
CAMP. EUROPA REGATAS EM LINHA - JÚNIORES RICARDO CAMPOS K1 500 METROS FRANÇA 30 30 16º
CAMP. DO MUNDO DE MARATONAS JOSÉ SOUSA C1 MARATONAS CANADÁ 10 12 5º
CAMP. DO MUNDO DE MARATONAS M. GOMES/ M. PINTO K2 MARATONAS CANADÁ 19 30 3º
TAÇA DO MUNDO DE MARATONAS JOSÉ SOUSA C1 MARATONAS INGLATERRA 5 6 2º
TAÇA DO MUNDO DE MARATONAS H. LIMA/ N. AZEVEDO K2 MARATONAS INGLATERRA 13 23 13º
TAÇA DO MUNDO DE MARATONAS S. JESUS/ N. RAMOS K2 MARATONAS INGLATERRA 13 23 14º
TAÇA DO MUNDO DE MARATONAS - JÚNIORES BRUNO FREITAS K1 MARATONAS INGLATERRA 8 16 1º
TAÇA DO MUNDO DE MARATONAS - JÚNIORES JOANA SOUSA K1 MARATONAS INGLATERRA 4 6 1º
TAÇA DO MUNDO DE MARATONAS - JÚNIORES M. VIEIRA/ R. OLIVEIRA K2 MARATONAS INGLATERRA 6 10 1º
TAÇA DO MUNDO DE MARATONAS - JÚNIORES V. ALMEIDA/ ANA FREITAS K2 MARATONAS INGLATERRA 4 6 2º

2000
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C I C L I S M O

ENDEREÇO

Secretaria: Rua de Campolide, 237
1070 - 030 LISBOA
Telefone: 21 351 30 40
Telefax: 21 388 17 93
E-Mail: secretaria@uvp-fpc.pt

FUNDAÇÃO

14 de Dezembro de 1899

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº 232 - II Série, 
de 7 de Outubro de 1994, Despacho 58/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Ciclismo.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 2.307 2.328 2.298 2.346
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 12,5% 0,9% -1,3% 2,1%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

0,6% !

98 99 00

1.694 1.853 1.895

Existem ainda os seguintes praticantes (cicloturistas) 
filiados que não participam em competição 
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C I C L I S M O

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 33,3% 31,7% 31,7% 37,2%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 181 33 81 122

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 188 200 185 185
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 3,6% 3% 2,3% 3,7%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C I C L I S M O
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 6 6 6 3

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 228 104 144 165
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 87.200.000$ 90.000.000$ 91.900.000$ 143.500.000$

ADITAMENTOS AO CONTRATO PROGRAMA 1.900.000$

ALTA COMPETIÇÃO 50.500.000$ 52.500.000$ 53.500.000$

APETRECHAMENTO 7.500.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 39.000.000$ 4.000.000$ 20.000.000$ 55.000.000$

TOTAL 201.080.000$ 154.400.000$ 174.300.000$ 206.500.000$

CEFD

FORMAÇÃO 4.000.000$ 6.000.000$ 8.900.000$ 8.000.000$

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 380.000$

SUB-TOTAL 4.380.000$ 6.000.000$ 8.900.000$ 8.000.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C O L U M B O F I L I A

ENDEREÇO

Rua Padre Estevão Cabral, 79 , 2º, Salas 214-215 
3000 - 317 COIMBRA
Telefone: 239 85 31 00
Telefax: 239 85 31 05
E-Mail: geral@fpcolumbofilia.pt
Site: http://www.fpcolumbofilia.pt/

FUNDAÇÃO

5 de Novembro de 1945

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº209 - II Série, 
de 9 de Setembro de 1994, Despacho 40/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Columbofilia.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 16.643 17.982 17.458 17.572
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0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

16.000

18.000

Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual -2,3% 8% -2,9% 0,7%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

1,8% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C O L U M B O F I L I A

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)

c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000

14 14 14 15
Implantação Geográfica

(18 Distritos e 2 Regiões Autónomas)T a b e l a  3
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0
0
0
0

117
150
185
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e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores nd nd nd nd

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes nd 739 747 754
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens nd nd nd nd
T a b e l a  4
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina nd nd nd nd

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C O L U M B O F I L I A

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação nd 42 21 20

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

T a b e l a  7

T a b e l a  8

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes nd 148 156 147T a b e l a  9
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1997/2000

OLÍMPIADAS SEABRA E COSTA STANDARD FÊMEAS SUIÇA 21 252 1º
OLÍMPIADAS SELECÇÃO NACIONAL CLASSIFICAÇÃO PAÍSES SUIÇA 21 21 1º
OLÍMPIADAS JOSÉ MARIA PEREIRA SPORT MEIO-FUNDO SUIÇA 21 252 1º

Competição                                                Praticante/Equipa                                 Disciplina                   Local         Nº Países    Nº Part.      Classificação

COLUMBOFILIA

Principais Resultados Desportivos Internacionais

1997

Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 7.000.000$ 7.500.000$ 7.500.000$ 8.500.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 5.000.000$ 2.000.000$

TOTAL 12.000.000$ 9.500.000$ 7.500.000$ 8.500.000$

1998

1999

2000

WORL CHAMPIONSHIP R PIGEONS FRANCISCO J ELIAS BARÃO FUNDO BÉLGICA 15 1381 1º
CAMPEONATO DO MUNDO DE JOVENS SELECÇÃO NACIONAL CLASSIFICAÇÃO PAÍSES MIRA-PORTUGAL 6 6 3º

OLÍMPIADAS FERREIRA E MONTEIRO STANDARD INGLATERRA 23 276 1º
OLÍMPIADAS ARAÚJO E GERMANO SPORT FUNDO INGLATERRA 23 276 1º
CAMPEONATO DA EUROPA SELECÇÃO NACIONAL SPORT MIRA-PORTUGAL 9 225 1º

CAMPEONATO DO MUNDO MANUEL LEAL TEIXEIRA SPORT CHINA 28 1200 5º
CAMPEONATO DA EUROPA JOÃO BARROS MADEIRA SPORT MIRA-PORTUGAL 10 250 3º
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C O R F E B O L

ENDEREÇO

Rua Almirante Barroso Nº58 - 1º Esqº
1000 – 013 LISBOA
Telefone: 21 351 46 38/0 ext. 166
Telefax: 21 315 95 54
E-Mail: fpcorfebol@netc.pt
Site: http://www.fpcorfebol.pt

FUNDAÇÃO

8 de Março de 1991 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº 209, 
de 9 de Setembro de 1994, Despacho 41/94 

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Corfebol.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 498 668 669 656
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 5,7% 34,1% 0,1% -1,9%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

9,6% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C O R F E B O L

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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Implantação Geográfica
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 12,2% 21,7% 17,8% 23,8%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 29 36 40 39

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 20 24 25 22
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 48% 46,9% 47,2% 45,7%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  C O R F E B O L
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 6 10 7 11

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 18 23 25 20
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 5.200.000$ 6.700.000$ 7.200.000$ 7.200.000$

ADITAMENTOS AO CONTRATO PROGRAMA 2.500.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 5.500.000$

TOTAL 8.200.000$ 13.288.000$ 8.200.000$ 9.135.000$

CEFD

FORMAÇÃO 500.000$ 1.000.000$ 1.000.000$ 1.500.000$

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 88.000$ 435.000$

SUB-TOTAL 500.000$ 1.088.000$ 1.000.000$ 1.935.000$

1997/2000

JOGOS MUNDIAIS SÉNIOR FINLÂNDIA 6 90 6º

Competição                                                Praticante/Equipa                                     Disciplina               Local         Nº Países    Nº Part.      Classificação

CORFEBOL

Principais Resultados Desportivos Internacionais

1997

1998

1999

CAMPEONATO DA EUROPA SÉNIOR PORTUGAL 8 110 3º

CAMPEONATO DO MUNDO SÉNIOR AUSTRÁLIA 8 110 5º

NOTA O Aditamento de 1997 é referente a Eventos Internacionais.

2000

CAMPEONATO DA EUROPA SUB 21 BÉLGICA 8 120 4º
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  D A M A S

ENDEREÇO

Rua Sociedade Farmacêutica, 56 - 2º
1150 – 341 LISBOA
Telefone: 21 353 56 31
Telefax: 21 359 33 56
E-Mail: fpdamas@hlcmm.pt
Site: http://www.hlcmm.pt/fpdamas/

FUNDAÇÃO

18 de Maio de 1980 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 42/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Jogo de Damas Clássicas e Internacionais.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 405 391 358 353
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b) Taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual nd -3,5% -8,4% -1,4%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

-4,5% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  D A M A S

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000

5 5 5 5
Implantação Geográfica

(18 Distritos e 2 Regiões Autónomas)T a b e l a  3

Aveiro Beja Braga

Bragança Castelo Branco Coimbra

Évora Faro Guarda

Leiria Lisboa Portalegre

Porto Santarém Setúbal

V. do Castelo Vila Real Viseu

17
12
12
11

45
74
73
50

0
0
0
0

0
0
0
0

83
80
75
80

0
0
0
0

Açores

28
20

8
12

0
0
0
0

8
7
7
7

8
8
0
0

56
33
44
44

0
0
0
0

0
0
0
0

Madeira

22
17
7
9

0
0
0
0

32
37
40
37

106
103
92

103

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

1997

1998

1999

2000



123

d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 10,1% 9% 8,4% 8,2%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores A Federação não possui treinadores filiados.

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 36 36 30 28
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 7,9% 4,6% 5% 2,8%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  D A M A S
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 0 0 0 0

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 11 9 8 10
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 5.000.000$ 5.500.000$ 4.000.000$

APETRECHAMENTO 1.000.000$

SUB-TOTAL 6.000.000$ 5.500.000$ 4.000.000$

TOTAL 6.000.000$ 5.500.000$ 4.000.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  D A N Ç A  D E S P O R T I V A

ENDEREÇO

Rua Silva Carvalho, 225 - 1º
1250 - 250 LISBOA
Telefone: 21 388 53 66
Telefax: 21 387 95 71

FUNDAÇÃO

15 de Outubro de 1991

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº124 - II Série, 
de 28 de Maio de 1996, Despacho 54/96

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Dança Desportiva.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 138 200 456 617
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

T a b e l a  1

Taxa anual média crescimento 97/00

64,7% !

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual -83,4% 44,9% 128% 35,3%
T a b e l a  2
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  D A N Ç A  D E S P O R T I V A

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 24,6% 26% 34,2% 45,4%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 12 16 46 17

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 21 30 33 47
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 50% 50% 50% 49,9%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  D A N Ç A  D E S P O R T I V A
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Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 0 0 26 20

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 6 16 22 15
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 3.000.000$ 3.000.000$ 2.800.000$ 4.000.000$

SUB-TOTAL 3.000.000$ 3.000.000$ 2.800.000$ 4.000.000$

TOTAL 3.000.000$ 3.000.000$ 2.800.000$ 4.000.000$



C a r a c t e r i z a ç ã o  d a s  F e d e r a ç õ e s  D e s p o r t i v a s
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  D E S P O R T O  P A R A  D E F I C I E N T E S

ENDEREÇO

Rua Presidente Samora Machel, 277, Loja Dt°
2675-064 OLIVAL DE BASTO
Telefone: 21 937 99 50/8
Telefax: 21 937 99 59
E-Mail: fpddpor@mail.telepac.pt
Site: http://www.portugal-paralimpicos.org

FUNDAÇÃO

7 de Dezembro de 1988

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº244 - II Série, 
de 21 de Outubro de 1995, Despacho 60/95

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Andebol, Atletismo*, Basquetebol*, Bilhar*, Boccia,
Ciclismo (incluindo a variante em Tandem), Equitação,
Futebol (de 5, de 7 e de 11), Ginástica, Goalball, Luta,
Natação, Pesca*, Petra*, Remo Indoor, Ténis*, 
Ténis de Mesa*, Tiro*, Voleibol e Xadrez.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 1.078 1.878 2.699 2.235
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

T a b e l a  1

Taxa anual média crescimento 97/00

27,5% !

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual nd 74,2% 43,7% -17,2%
T a b e l a  2

* Incluindo a variante

em cadeira de rodas
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  D E S P O R T O  P A R A  D E F I C I E N T E S

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 0% 6,3% 0% 10,2%

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 57 97 0 299

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 107 149 177 199
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 18,5% 25,6% 28,3% 26,2%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  D E S P O R T O  P A R A  D E F I C I E N T E S
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 13 14 11 14

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 10 0 1 100
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1997/2000

Modalidade         Competição                                           Praticante/Equipa                     Disciplina           Local            Nº Países    Nº Part.    Classificação

DESPORTO PARA DEFICIENTES

Principais Resultados Desportivos Internacionais

ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS JOÃO COSTA 10.000M ITÁLIA 6 6 3º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS JOSÉ ALVES 200M ITÁLIA 8 12 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS JOSÉ ALVES 400M ITÁLIA 6 7 3º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS JOSÉ ALVES 800M ITÁLIA 4 5 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS A .FERREIRA 1.500M ITÁLIA 5 7 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS A .FERREIRA 5.000M ITÁLIA 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS A .FERREIRA 10.000M ITÁLIA 5 7 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS PAULO COELHO 1.500M ITÁLIA 2 4 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS PAULO COELHO 5.000M ITÁLIA 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS PAULO COELHO 800M ITÁLIA 2 5 3º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS LOPES 400M ITÁLIA 3 4 3º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS LOPES 800M ITÁLIA 2 5 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS JOSÉ GAMEIRO 400M ITÁLIA 3 4 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS JOSÉ GAMEIRO 800M ITÁLIA 2 5 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS NUNO ALVES 1.500M ITÁLIA 5 7 3º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS ODETE FIÚZA 1.500M ITÁLIA 3º
BASQUETEBOL CAMPEONATO MUNDO BASQUETEBOL SELECÇÃO NACIONAL PORTUGAL 10 5º
BOCCIA CAMPEONATO EUROPA FERNANDO FERREIRA INDIVIDUAL ESPANHA 9 21 2º
BOCCIA CAMPEONATO EUROPA PEDRO SILVA INDIVIDUAL ESPANHA 9 21 3º
BOCCIA CAMPEONATO EUROPA JOSÉ MACEDO INDIVIDUAL ESPANHA 7 22 3º
BOCCIA CAMPEONATO EUROPA EQUIPAS ESPANHA 10 40 3º
BOCCIA CAMPEONATO EUROPA ARMANDO COSTA, JOSÉ MACEDO PARES ESPANHA 8 16 1º
NATAÇÃO CAMPEONATO DA EUROPA SUSANA BARROSO 50M COSTAS ESPANHA 5 8 2º
NATAÇÃO CAMPEONATO DA EUROPA SUSANA BARROSO 100M LIVRES ESPANHA 8 11 3º
NATAÇÃO CAMPEONATO DA EUROPA RUI PEDROSO 200M LIVRES ESPANHA 7 8 3º
NATAÇÃO CAMPEONATO DA EUROPA CARLOS DUARTE, CARLOS SILVA, 

ERNESTO GUIMARÃES, PEDRO BATALHA 4X50M ESTILOS ESPANHA 4 16 3º

1997

ATLETISMO MARATONA DOS DESCOBRIMENTOS ANTÓNIO NOGUEIRA MARATONA LISBOA 3 4 1º
ATLETISMO MARATONA DOS DESCOBRIMENTOS EDUARDO BACALHAU MARATONA LISBOA 3 4 3º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS GRABRIEL POTRA 200M MADRID 7 8 3º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS GRABRIEL POTRA 400M MADRID 8 8 3º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS JOSÉ ALVES 200M MADRID 16 17 2º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS JOSÉ ALVES 400M MADRID 8 11 1º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS CARLOS LOPES 400M MADRID 13 16 3º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS CARLOS LOPES 800M MADRID 5 7 1º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS CARLOS LOPES, GABRIEL POTRA, 

JOSÉ ALVES, JOSÉ GAMEIRO 4X400M MADRID 6 24 1º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS CARLOS LOPES 1.500M MADRID 6 8 3º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS CARLOS LOPES 5.000M MADRID 5 5 1º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS CARLOS A . FERREIRA 1.500M MADRID 8 12 2º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS CARLOS A . FERREIRA 5.000M MADRID 9 15 3º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS CARLOS A . FERREIRA MARATONA MADRID 8 19 1º
ATLETISMO CAMP. MUNDO DEFICIENTES VISUAIS PAULO COELHO 5.000M MADRID 9 15 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH FÁTIMA MATOS 400M LISBOA 6 7 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH FÁTIMA MATOS 800M LISBOA 5 10 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH FÁTIMA MATOS S. COMPRIMENTO LISBOA 6 11 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH FÁTIMA MATOS, GORETI MACHADO, 

CLAUDIA CORDEIRO, IOLA SILVA 4X100M LISBOA 4 16 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH FÁTIMA MATOS, GRAÇA FERNANDES, 

CLAUDIA CORDEIRO, CLAUDIA DIAS 4X400M LISBOA 4 16 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH ANTÓNIO MARIZ 5.000M LISBOA 8 18 3º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH ANTÓNIO MARIZ 3.000M LISBOA 7 13 3º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH CARLOS M. FERREIRA TRIPLO SALTO LISBOA 2 3 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH CARLOS M. FERREIRA S.ALTURA LISBOA 7 10 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH MÁRIO SERENO, CARLOS FERREIRA, 

LOPO CASTRO, NUNO JESUS 4X100M LISBOA 6 24 2º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO IPC CARLOS M. FERREIRA S.ALTURA INGLATERRA 8 10 3º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO IPC ANTÓNIO MARIS 5.000M INGLATERRA 7 10 1º
NATAÇÃO OPEN SHEFIELD SUASANA BARROSO 100M COSTAS INGLATERRA 3 4 2º
NATAÇÃO OPEN SHEFIELD SUASANA BARROSO 50M COSTAS INGLATERRA 5 7 2º
NATAÇÃO OPEN SHEFIELD SUASANA BARROSO 50M LIVRES INGLATERRA 6 7 3º
NATAÇÃO CAMPEONATO DO MUNDO SUASANA BARROSO 50M COSTAS NOVA ZELÂNDIA 8 9 2º
NATAÇÃO CAMPEONATO DO MUNDO SUASANA BARROSO 100M LIVRES NOVA ZELÂNDIA 8 9 3º

1998

(cont.)
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1997/2000

Modalidade         Competição                                           Praticante/Equipa                     Disciplina           Local            Nº Países    Nº Part.    Classificação

DESPORTO PARA DEFICIENTES

Principais Resultados Desportivos Internacionais

NATAÇÃO CAMPEONATO DO MUNDO SUASANA BARROSO 50M LIVRES NOVA ZELÂNDIA 8 9 3º
CICLISMO CAMPEONATO MUNDO IPC AUGUSTO PEREIRA 29 KM ESTRADA COLORADO SPRINGS12 15 2º
BOCCIA CAMPEONATO DO MUNDO ARMANDO COSTA INDIVIDUAL NOVA IORQUE 45 1º
BOCCIA CAMPEONATO DO MUNDO FERNANDO FERREIRA INDIVIDUAL NOVA IORQUE 40 3º
BOCCIA CAMPEONATO DO MUNDO ANTÓNIO MARQUES INDIVIDUAL NOVA IORQUE 40 3º
TÉNIS DE MESA CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH FÁTIMA OLIVEIRA PARES HUNGRIA 6 12 3º
TÉNIS DE MESA CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH LILIANA GASPAR PARES HUNGRIA 6 12 3º
TÉNIS DE MESA CAMPEONATO EUROPA INAS-FMH FÁTIMA OLIVEIRA, LILIANA GASPAR, 

ISABEL ANTUNES EQUIPAS HUNGRIA 6 18 3º

1998

ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID ANTÓNIO MARIZ 5.000M ESPANHA 1º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID ANTÓNIO MARIZ 10.000M ESPANHA 1º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID LISETE RODRIGUES 3KM MARCHA ESPANHA 1º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID CARMO MAGANINHO TRIPLO SALTO ESPANHA 1º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID JOSÉ SILVA 10.000M ESPANHA 2º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID NUNO JESUS 110M BARREIRAS ESPANHA 2º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID LILIANA SANTOS 3 KM MARCHA ESPANHA 2º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID FÁTIMA MATOS 800M ESPANHA 2º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID GORETI MACHADO 100M BARREIRAS ESPANHA 2º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID JOSÉ DIAS 5KM MARCHA ESPANHA 3º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID JORGE SOUSA 110M BARREIRAS ESPANHA 3º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID CARLOS M . FERREIRA S.ALTURA ESPANHA 3º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID CARMO MAGANINHO, GORETI MACHADO, 

IOLA SILVA, FÁTIMA MATOS 4X100M ESPANHA 3º
ATLETISMO CAMPEONATO MUNDO INAS-FID CARLA LISBOA, VERA LÚCIA, 

GRAÇA FERNANDES, FÁTIMA MATOS 4X400M ESPANHA 3º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS GABRIEL POTRA 100M LISBOA 8 15 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS GABRIEL POTRA 200M LISBOA 10 14 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS GABRIEL POTRA 400M LISBOA 5 7 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS JOSÉ ALVES 200M LISBOA 6 8 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS JOSÉ ALVES 400M LISBOA 4 8 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS LOPES 200M LISBOA 6 10 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS LOPES 400M LISBOA 4 7 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS JOSÉ GAMEIRO 400M LISBOA 4 8 3º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS JOSÉ GAMEIRO 800M LISBOA 3 6 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS ODETE FIÚZA 1.500M LISBOA 6 7 3º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS ODETE FIÚZA 5.000M LISBOA 3 4 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS LOPES, JOSÉ GAMEIRO, 

JOSÉ ALVES, GABRIEL POTRA 4X400M LISBOA 5 20 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS A . FERREIRA MARATONA LISBOA 7 9 1º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS A . FERREIRA 1.500M LISBOA 4 6 3º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS A . FERREIRA 5.000M LISBOA 4 6 2º
ATLETISMO CAMPEONATO EUROPA CEGOS CARLOS A . FERREIRA 10.000M LISBOA 2 4 1º
BASQUETEBOL CAMPEONATO EUROPA  INAS-FID SELECÇÃO NACIONAL POLÓNIA 8 2º
FUTEBOL 7 CAMPEONATO EUROPA SELECÇÃO NACIONAL BÉLGICA 9 4º
CICLISMO CAMPEONATO EUROPA IPC AUGUSTO PEREIRA CONTRA-RELÓGIO FRANÇA 4 6 1º
CICLISMO CAMPEONATO EUROPA IPC AUGUSTO PEREIRA 22 KM ESTRADA FRANÇA 4 6 1º
TÉNIS DE MESA CAMPEONATO  EUROPA HELDER FEVEREIRO INDIVIDUAL REP. CHECA 10 16 2º
TÉNIS DE MESA CAMPEONATO MUNDO INAS-FID HELDER FEVEREIRO, ARTUR SOARES, 

FERNANDO PINTO, LOURENÇO DIAS, 
NELSON SERRA EQUIPAS PORTUGAL 12 3º

TÉNIS DE MESA CAMPEONATO MUNDO INAS-FID HELDER FEVEREIRO INDIVIDUAL PORTUGAL 1º
BOCCIA TAÇA DO MUNDO MÁRIO PEIXOTO INDIVIDUAL ARGENTINA 15 42 1º
BOCCIA TAÇA DO MUNDO JOSÉ MACEDO INDIVIDUAL ARGENTINA 18 44 2º
BOCCIA TAÇA DO MUNDO JOSÉ MACEDO, ARMANDO COSTA, 

MÁRIO PEIXOTO (SUPLENTE) PARES ARGENTINA 20 60 1º
BOCCIA TAÇA DO MUNDO FERNANDO FERREIRA, PEDRO SILVA,

JOÃO ALVES, LUÍS BELCHIOR, 
NATÓNIO MARQUES EQUIPAS ARGENTINA 20 80 3º

NATAÇÃO CAMPEONATO EUROPA IPC SUSANA BARROSO 50M LIVRES ALEMANHA 8 11 3º
NATAÇÃO CAMPEONATO EUROPA IPC SUSANA BARROSO 50M COSTAS ALEMANHA 8 11 1º
NATAÇÃO CAMPEONATO EUROPA IPC SUSANA BARROSO 100M LIVRES ALEMANHA 6 7 3º
NATAÇÃO CAMPEONATO EUROPA IPC CESÁRIO VIEIRA 50M BRUÇOS ALEMANHA 2 2 1º
NATAÇÃO CAMPEONATO EUROPA IPC NELSON LOPES 50M BRUÇOS ALEMANHA 8 8 3º
NATAÇÃO CAMPEONATO EUROPA IPC LEILA MARQUES 100M BRUÇOS ALEMANHA 11 12 2º

1999

(cont.)
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 25.000.000$ 26.000.000$ 26.500.000$ 26.500.000$

ADITAMENTOS AO CONTRATO PROGRAMA 5.300.000$

ALTA COMPETIÇÃO 15.000.000$ 15.500.000$ 16.000.000$ 16.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 4.000.000$

TOTAL 62.924.000$ 67.198.500$ 69.000.000$ 106.154.000$

CEFD

FORMAÇÃO 1.500.000$ 1.500.000$ 1.500.000$ 3.000.000$

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 124.000$ 198.500$ 1.654.000$

SUB-TOTAL 1.624.000$ 1.698.500$ 1.500.000$ 4.654.000$

NOTA O Aditamento de 1997 é referente à Prática e Desenvolvimento Desportivo.

Apoio no âmbito do enquadramento técnico 1996/1997            1997/1998          1998/1999         1999/2000

NÚMERO DE DOCENTES REQUISITADOS 1 1 1 1

VALOR SUPORTADO PELO IND (arredondado às centenas) 4.300 Cts. 4.600 Cts. 5.000 Cts. 5.600 Cts.

1997/2000

Modalidade         Competição                                           Praticante/Equipa                     Disciplina           Local            Nº Países    Nº Part.    Classificação

DESPORTO PARA DEFICIENTES

Principais Resultados Desportivos Internacionais

2000

ATLETISMO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY FIRMINO BARTISTA 200M AUSTRÁLIA 8 13 2º
ATLETISMO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY CARLOS LOPES 400M AUSTRÁLIA 5 8 1º
ATLETISMO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY GABRIEL POTRA 100M AUSTRÁLIA 17 20 3º
ATLETISMO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY GABRIEL POTRA 200M AUSTRÁLIA 14 18 1º
ATLETISMO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY JOSÉ ALVES 400M AUSTRÁLIA 10 11 3º
ATLETISMO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY PAULO COELHO 1.500M AUSTRÁLIA 7 9 1º
ATLETISMO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY CARLOS A . FERREIRA 10.000M AUSTRÁLIA 8 11 2º
ATLETISMO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY CARLOS A . FERREIRA MARATONA AUSTRÁLIA 9 13 1º
ATLETISMO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY CARLOS LOPES, JOSÉ GAMEIRO, 

GABRIEL POTRA E JOSÉ ALVES ESTAFETA 4X400M AUSTRÁLIA 4 20 1º
ATLETISMO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY JOSÉ MONTEIRO 800M AUSTRÁLIA 6 8 2º
ATLETISMO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY GRAÇA FERNANDES 400M AUSTRÁLIA 6 7 3º
NATAÇÃO JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY SUSANA BARROSO 50M COSTAS AUSTRÁLIA 9 10 2º
BOCCIA JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY JOSÉ MACEDO INDIVIDUAL AUSTRÁLIA 8 16 1º
BOCCIA JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY ARMANDO COSTA INDIVIDUAL AUSTRÁLIA 8 16 2º
BOCCIA JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY PEDRO SILVA, FERNANDO FERREIRA, 

LUIS BELCHIOR, ANTÓNIO MARQUES EQUIPAS AUSTRÁLIA 12 48 3º
FUTEBOL 7 JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY SEL. NACIONAL AUSTRÁLIA 8 88 4º
BASQUETEBOL JOGOS PARALÍMPICOS SYDNEY SEL. NACIONAL AUSTRÁLIA 8 96 4º
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  E Q U E S T R E  P O R T U G U E S A

ENDEREÇO

Avª. Manuel da Maia, 26 - 4º Dtº
1000 – 201 LISBOA
Telefone: 21 847 87 74/5/6
Telefax: 21 847 45 82
E-Mail: secgeral@fep.pt
Site: http://www.fep.pt

FUNDAÇÃO

5 de Dezembro de 1927

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº78 - II Série, 
de 4 de Abril de 1994, Despacho 15/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Desporto Equestre.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 1.194 1.099 1.085 1.154
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual -22,6% -8% -1,3% 6,4%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

-1,1% !

98 99 00

1.144 893 1.083

Existem ainda os seguintes praticantes 
filiados que não participam em competição 
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F E D E R A Ç Ã O  E Q U E S T R E  P O R T U G U E S A

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)

1997

1998

1999

2000

272

235
254

62

127 128
117

132

160

317
300

312

123

176

477

447

387

506

0

100

200

300

400

500

600

Até juniores Fem. Juniores Fem. Seniores Fem. Até juniores Masc. Juniores  Masc. Seniores Masc.

Evolução do número de praticantes por Escalão e Sexo (1997/2000)

c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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Implantação Geográfica

(18 Distritos e 2 Regiões Autónomas)T a b e l a  3
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AÇORES

MADEIRA
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Evolução do número de Clubes por Distrito (1997/00)

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 119 179 224 267

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 62 63 65 69

T a b e l a  4

T a b e l a  5

T a b e l a  6

d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 49,3% 48,7% 52,2% 16%
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 33,5% 32% 35,6% 30,2%

F E D E R A Ç Ã O  E Q U E S T R E  P O R T U G U E S A

1997 1998 1999 2000

Total de 
praticantes fem.

Total de 
praticantes masc.
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Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 5 11 7 7

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 218 293 190 193
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 69.000.000$ 71.250.000$ 72.000.000$ 125.000.000$

ALTA COMPETIÇÃO 55.500.000$ 57.500.000$ 55.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 15.000.000$ 25.000.000$ 14.000.000$

TOTAL 144.500.000$ 153.750.000$ 127.000.000$ 139.000.000$

CEFD

FORMAÇÃO 5.000.000$

SUB-TOTAL 5.000.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  E S G R I M A

ENDEREÇO

Rua do Quelhas, 32
1200 – 781 LISBOA
Telefone: 21 397 87 17
Telefax: 21 397 83 76
E-Mail: esgrima@hlcmm.pt/fpe
Site: http://www.hlcmm.pt/fpe

FUNDAÇÃO

10 de Maio de 1922

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº 288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 43/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Esgrima.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 503 402 575 647
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual -6,3% -20,1% 43% 12,5%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

8,8% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  E S G R I M A

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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Evolução do número de praticantes por Escalão e Sexo (1997/2000)

c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 74 62 60 68

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 65 69 41 45

T a b e l a  4

T a b e l a  5

T a b e l a  6
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.
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Evolução do número de Clubes por Distrito (1997/00)

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 52,3% 44,5% 59,1% 58,4%
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 26,6% 30,1% 25,4% 27,7%
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I) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 8 5 4 4

J) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 67.200.000$ 64.200.000$ 64.200.000$ 62.000.000$

ALTA COMPETIÇÃO 32.500.000$ 33.750.000$ 35.000.000$ 35.000.000$

APETRECHAMENTO 12.500.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 4.000.000$ 3.000.000$ 31.000.000$

TOTAL 125.700.000$ 110.250.000$ 111.200.000$ 141.419.000$

CEFD

FORMAÇÃO 2.000.000$ 1.800.000$ 1.000.000$ 419.000$

SUB-TOTAL 2.000.000$ 1.800.000$ 1.000.000$ 419.000$

CAAD

3,000,000$ 1,000,000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  E S Q U I

ENDEREÇO

Edifício Central de Camonagem
Apartado 514
6200 COVILHÃ
Telefone: 275 31 34 61
Telefax: 275 31 42 45

FUNDAÇÃO

15 de Maio de 1992 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº 209 - II Série, 
de 9 de Setembro de 1994, Despacho 42/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Esqui Alpino, Fundo, Snowboard, Acrobático, Skijoring e
Trenó com cães.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 73 47 58 140
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual -15,1% -35,6% 23,4% 141,4%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

24,2% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  E S Q U I

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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Evolução do número de praticantes por Escalão e Sexo (1997/2000)

c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 1 2 2 0

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 11 10 10 11

T a b e l a  5

T a b e l a  4

T a b e l a  6
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.
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Evolução do número de Clubes por Distrito (1997/00)

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 28,8% 27,7% 32,8% 30,7%
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 43,8% 21,3% 25,9% 32,9%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  E S Q U I
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 9 5 2 1

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.
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Nº árbitros e juízes 9 10 10 18
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 4.000.000$ 4.500.000$ 3.500.000$ 2.500.000$

SUB-TOTAL 4.000.000$ 4.500.000$ 3.500.000$ 2.500.000$

TOTAL 4.000.000$ 4.500.000$ 3.500.000$ 2.500.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  F U T E B O L

ENDEREÇO

Rua Praça da Alegria, 25
Apartado 21 100
1127 – 803 LISBOA CODEX
Telefone: 21 342 82 07/8/9
Telefax: 21 346 72 31/21 342 68 63
E-Mail: mail@fpf.pt.
Site: http://www.fpf.pt

FUNDAÇÃO

31 de Março de 1914 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº213 - II Série, 
de 14 de Setembro de 1995, Despacho 56/95

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Futbol.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 97.252 106.051 110.822 113.895
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 1,6% 9% 4,5% 2,8%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

5,4% !



Praticantes profissionais com origem geográfica não identificada:      1999    2000

1144     1197
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  F U T E B O L

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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Evolução do número de praticantes por Escalão e Sexo (1997/2000)

c) Implantação geográfica da modalidade.
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e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores nd 4.285 3.965 3.299

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes nd 2.097 3.898 1.605

T a b e l a  4

T a b e l a  5

T a b e l a  6
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.
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1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 47,3% 50,8% 49,6% 49,7%
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 1,5% 2,3% 2,5% 2,9%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  F U T E B O L
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 99 104 172 58

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 3.048 3.270 4.884 3.200
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 357.000.000$ 382.500.000$ 382.500.000$ 382.500.000$

ADITAMENTOS AO CONTRATO PROGRAMA 23.000.000$

ALTA COMPETIÇÃO 63.000.000$ 66.500.000$ 66.500.000$ 66.500.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 2.500.000$ 8.000.000$

AQUISIÇÃO E BENEFICIAÇÃO DE SEDES 12.000.000$

PROJECTO OLÍMPICO SYDNEY 2000 55.000.000$ 57.000.000$ 60.000.000$

INSTALAÇÃO DE ASSENTOS EM ESTÁDIOS DE FUTEBOL 146.261.500$ 27.282.500$

TOTAL 1.460.767.010$ 1.193.720.356$ 1.948.966.873$ 1.445.252.409$

CEFD

FORMAÇÃO 3.000.000$ 305.000.000$ 32.499.980$

SUB-TOTAL 3.000.000$ 305.000.000$ 32.499.980$

NOTA O Aditamento de 1997 é referente à Prática e Desenvolvimento Desportivo.

Apoio no âmbito do enquadramento técnico 1996/1997            1997/1998          1998/1999         1999/2000

NÚMERO DE DOCENTES REQUISITADOS 11 15 15 16

VALOR SUPORTADO PELO IND (arredondado às centenas) 46.000 Cts. 68.700 Cts. 74.600 Cts. 73.900 Cts.
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  F U T E B O L  S A L Ã O

ENDEREÇO

R. Cidade de Liverpool, nº6 - R/C Esq.
1170 – 097 LISBOA
Telefone: 21 816 12 60
Telefax: 21 816 12 65
E-Mail: fpfsalao@mail.telepac.pt

FUNDAÇÃO

8 de Abril de 1988

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº209 - II Série, 
de 9 de Setembro de 1994, Despacho 43/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Futebol de Salão. 

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 4.913 4.584 4.218 3.194
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual -24,1% -6,7% -8% -24,3%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

-13,4% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  F U T E B O L  S A L Ã O

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.

1997 1998 1999 2000
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Implantação Geográfica

(18 Distritos e 2 Regiões Autónomas)T a b e l a  3
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e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 224 208 206 165

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 199 172 155 134

T a b e l a  4

T a b e l a  5

T a b e l a  6
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.
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Evolução do número de Clubes por Distrito (1997/00)

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 41,3% 32,8% 32,8% 36,4%
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 12,6% 24,5% 21,9% 19%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  F U T E B O L  S A L Ã O
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 13 10 11 nd

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 585 474 414 312
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 32.000.000$ 34.000.000$ 33.000.000$ 32.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 2.000.000$ 2.000.000$

TOTAL 36.000.000$ 37.000.000$ 33.500.000$ 33.000.000$

CEFD

FORMAÇÃO 2.000.000$ 1.000.000$ 500.000$ 1.000.000$

SUB-TOTAL 2.000.000$ 1.000.000$ 500.000$ 1.000.000$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  G I N Á S T I C A

ENDEREÇO

Av. Almirante Reis, nº136 - 3º Dtº
1150 - 023 LISBOA
Telefone: 21 814 11 45
Telefax: 21 814 29 50
E-Mail: fpg@mail.telepac.pt
Site: http://www.gimpor.com

FUNDAÇÃO

20 de Novembro de 1950 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 45/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Ginástica Geral, Ginástica Artística, Ginástica Rítmica e
Ginástica Aeróbica Desportiva.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 3.107 5.195 5.860 6.339
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1997 1998 1999 2000

Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual -25,7% 67,2% 12,8% 8,2%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

26,8% !

No ano 2000 participaram em competição
1003 praticantes, sendo os restantes da

ginástica geral (não competitiva).

Relativamente aos anos anteriores 
não existe informação disponível. 
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  G I N Á S T I C A

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.
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T a b e l a  4
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.

e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 200 302 464 648

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 228 193 227 255
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina nd 75,1% 74,4% 81,7%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  G I N Á S T I C A
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Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 9 12 17 30

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 240 281 283 229

T a b e l a  7

T a b e l a  8

T a b e l a  9

274

4

-424

7

201

2

1.924

2

-172

-2

277

5

572

1

260

10

-16 -2

119
2

217

-2

-700

-200

300

800

1.300

1.800

Av
ei

ro

Be
ja

Br
ag

a

Br
ag

an
ça

C
as

te
lo

Br
an

co

C
oi

m
br

a

Év
or

a

Fa
ro

G
ua

rd
a

Le
iri

a

Li
sb

oa

Po
rta

le
gr

e

Po
rto

Sa
nt

ar
ém

Se
tú

ba
l

Vi
an

a
do

C
as

te
lo

Vi
la

R
ea

l

Vi
se

u

Aç
or

es

M
ad

ei
ra

Variação absoluta 
de praticantes 

Variação absoluta 
de clubes 

Variação do nº de praticantes e do nº de clubes (1997 - 2000)



175

Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 79.200.000$ 81.700.000$ 83.000.000$ 80.000.000$

ALTA COMPETIÇÃO 59.000.000$ 61.500.000$ 63.000.000$ 63.000.000$

APETRECHAMENTO 10.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 6.000.000$ 40.000.000$ 12.500.000$ 70.000.000$

TOTAL 155.672.952$ 187.326.000$ 166.894.000$ 222.854.040$

CEFD

FORMAÇÃO 2.500.000$ 4.144.000$ 7.000.000$

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 1.472.952$ 126.000$ 250.000$
PUBLICAÇÕES 854.040$

1997/2000

XI TORNEIO INTERNACIONAL PORTIMÃO SUSANA NASCIMENTO (IND. SEN.) RÍTMICA DESPORTIVA PORTIMÃO 15 25 3º

Competição                                                Praticante/Equipa                               Disciplina                     Local         Nº Países    Nº Part.      Classificação

GINÁSTICA

Principais Resultados Desportivos Internacionais

1997

1999

2000

OPEN INTERNACIONAL DA ROMENIA ANA MAÇANITA/JOÃO BARREIRA AERÓBICA DESPORTIVA BUCARESTE 4 8 3º
CAMPEONATO DA EUROPA JOÃO BARREIRA AERÓBICA DESPORTIVA BIRMINGHAN 16 22 14º
CAMPEONATO DA EUROPA ANA MAÇANITA/JOÃO BARREIRA AERÓBICA DESPORTIVA BIRMINGHAN 12 18 4º

CAMPEONATO DO MUNDO ANA MAÇANITA AERÓBICA DESPORTIVA RIESA-ALEM. 38 44 12º
XI TORNEIO INTERNACIONAL PORTIMÃO LILIANA TEIXEIRA (IND. SEN.) RÍTMICA DESPORTIVA PORTIMÃO 19 31 2º

CAAD

1,500,000$ 4,000,000$ 2,000,000$

Apoio no âmbito do enquadramento técnico 1996/1997            1997/1998          1998/1999         1999/2000

NÚMERO DE DOCENTES REQUISITADOS 4 5 5 4

VALOR SUPORTADO PELO IND (arredondado às centenas) 13.800 Cts. 19.000 Cts. 19.400 Cts. 16.700 Cts.
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  G O L F E

ENDEREÇO

Av. das Túlipas n.6, Edifício Miraflores, 17º
Miraflores
1495 – 161 ALGÉS
Telefone: 21 412 37 80
Telefax: 21 410 79 72
E-Mail: fpg@fpg.pt
Site: http://www.fpg.pt

FUNDAÇÃO

20 de Outubro de 1949 

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 46/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Golfe.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 5.519 6.307 7.548 9.438
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b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 22,1% 14,3% 19,7% 25%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

19,6% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  G O L F E

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.
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e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores 3 96 111 125

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 45 63 67 74

T a b e l a  5

T a b e l a  4

T a b e l a  6
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 22,2% nd nd 23,7%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  G O L F E
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Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 11 16 27 5

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 12 20 20 25
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 33.700.000$ 30.200.000$ 30.750.000$ 32.000.000$

ALTA COMPETIÇÃO 18.000.000$ 18.750.000$ 19.250.000$ 19.250.000$

APETRECHAMENTO 8.000.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 2.600.000$ 2.500.000$

TOTAL 55.300.000$ 59.450.000$ 50.000.000$ 90.500.000$

CEFD

FORMAÇÃO 1.000.000$

SUB-TOTAL 1.000.000$

1997/2000

CAMP. INTERNACIONAL AMADOR PORTUGAL JORGE RODRIGUES PORTUGAL 11 85 2º
CAMP. INTERNACIONAL AMADOR PORTUGAL ALEXANDRE HENRIQUES PORTUGAL 11 85 1/2 Final

Competição                                                Praticante/Equipa                                     Disciplina               Local         Nº Países    Nº Part.      Classificação

GOLFE

Principais Resultados Desportivos Internacionais

1997

2000

BERNHARD LANGER EQUIPA ALEMANHA 8 17 3º
CAMPEONATO EUROPEU CLUBES CAMPEÕES C.G. VILAMOURA ITÁLIA 22 22 8º
JUNIOR MASTERS RICARDO SANTOS HOLANDA 7 33 1º
JUNIOR MASTERS TIAGO CRUZ HOLANDA 7 33 2º
JUNIOR MASTERS EQUIPA HOLANDA 7 11 3º
JUNIOR MASTERS EQUIPA HOLANDA 7 11 1º
JUNIOR OPEN CHAMPIONSHIP NUNO HENRIQUES INGLATERRA 23 23 2º

CAAD

1.000.000$

Apoio no âmbito do enquadramento técnico 1996/1997            1997/1998          1998/1999         1999/2000

NÚMERO DE DOCENTES REQUISITADOS 1 1 3 3

VALOR SUPORTADO PELO IND (arredondado às centenas) 1.600 Cts. 3.900 Cts. 13.900 Cts. 14.600 Cts.
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  H A L T E R O F I L I S M O

ENDEREÇO

Rua do Quelhas, 32
1200 – 781 LISBOA
Telefone: 21 397 83 73
Telefax: 21 397 08 63

FUNDAÇÃO

1 de Abril de 1970

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Desp. 47/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Halterofilismo.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 238 203 139 135
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual -35,8% -14,7% -31,5% -2,9%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

-17,2% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  H A L T E R O F I L I S M O

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.
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e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores nd 20 20 20

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 16 16 14 14

T a b e l a  4

T a b e l a  5

T a b e l a  6
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.
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1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 28,2% 18,2% 13,7% 15,6%
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 14,7% 13,3% 16,5% 14,8%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  H A L T E R O F I L I S M O
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Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 3 2 2 2

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes 39 37 37 37
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Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 38.500.000$ 39.750.000$ 18.500.000$

ALTA COMPETIÇÃO 25.000.000$ 26.000.000$ 8.000.000$

APETRECHAMENTO 2.000.000$

PROJECTO OLÍMPICO SYDNEY 2000 7.000.000$

TOTAL 66.500.000$ 73.750.000$ 26.500.000$ 172.115$

CEFD

FORMAÇÃO 1.000.000$ 1.000.000$

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 172.115$

SUB-TOTAL 1.000.000$ 1.000.000$ 172.115$
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  H Ó Q U E I

ENDEREÇO

Avª. Dr. Antunes Guimarães, 961
4100 - 082 PORTO
Telefone: 22 619 71 80/8
Telefax: 22 619 71 89
E-Mail: geral@fphoquei.pt
Site: http://www.fphoquei.pt

FUNDAÇÃO

9 de Junho de 1948

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº288 - II Série, 
de 11 de Dezembro de 1993, Despacho 48/93

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Hóquei e suas variantes.

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 1.215 913 852 719
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 6,7% -24,9% -6,7% -15,6%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

-16% !



AÇORES

MADEIRA

190

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  H Ó Q U E I

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.
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e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores nd nd 37 35

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes 34 nd 25 23

T a b e l a  4

T a b e l a  5

T a b e l a  6
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.
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Evolução do número de Clubes por Distrito (1997/00)

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 70,9% nd 34,2% 41,3%



192

g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 13,5 nd 16,9% 17,1%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  H Ó Q U E I
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Evolução do nº de praticantes por sexo

h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação 4 nd 6 3

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Nº árbitros e juízes nd nd 27 93
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1997/2000

Modalidade         Competição                                                     Praticante/Equipa              Disciplina          Local         Nº Países    Nº Part.    Classificação

HÓQUEI

Principais Resultados Desportivos Internacionais

HÓQUEI INDOOR CAMP. EUROPEU SEN. MASC. DIVISÃO B SELECÇÃO SENIORES PORTO 8 2º

1999

HÓQUEI INDOOR CAMPEONATO EUROPEU DE NAÇÕES DIVISÃO B SELECÇÃO SUB-21 DINAMARCA 8 1º
HÓQUEI EM CAMPO CAMPEONATO EUROPEU DE NAÇÕES DIVISÃO B SELECÇÃO SUB-21 LAMAS 8 1º

2000

Apoio Financeiro da Administração Pública Desportiva (IND, CEFD, CAAD)

Contrato-Programa 1997 1998 1999                   2000

IND

PRÁTICA E DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 52.000.000$ 55.000.000$ 56.000.000$ 54.000.000$

ADITAMENTOS AO CONTRATO PROGRAMA 3.500.000$

APETRECHAMENTO 2.500.000$

EVENTOS INTERNACIONAIS 7.000.000$ 1.000.000$

TOTAL 68.000.000$ 59.800.000$ 57.000.000$ 54.250.000$

CEFD

FORMAÇÃO 3.000.000$ 1.000.000$ 1.000.000$ 250.000$

SUB-TOTAL 3.000.000$ 1.000.000$ 1.000.000$ 250.000$

NOTA O Aditamento de 1997 é referente à Prática e Desenvolvimento Desportivo.

Apoio no âmbito do enquadramento técnico 1996/1997            1997/1998          1998/1999         1999/2000

NÚMERO DE DOCENTES REQUISITADOS 1 1 1 1

VALOR SUPORTADO PELO IND (arredondado às centenas) 4.500 Cts. 4.700 Cts. 4.900 Cts. 5.400 Cts.
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Situação Desportiva

a) Número de praticantes que participa no quadro de actividades organizado no âmbito da modalidade.

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  J E T  S K I

ENDEREÇO

Rua Visconde Seabra, 6 - 5º Dtº
1700 – 370 LISBOA
Telefone: 21 796 38 90
Telefax: 21 797 59 38
E-Mail: geral@fpjetski.com
Site: http://www.fpjetski.com

FUNDAÇÃO

12 de Fevereiro de 1993

UTILIDADE PÚBLICA DESPORTIVA

Publicado no Diário da República Nº209, II Série, 
de 9 de Setembro de 1994, Despacho 44/94

MODALIDADE OU CONJUNTO DE MODALIDADES

CUJA PRÁTICA PROMOVE REGULARMENTE E DIRIGE

Jet Ski nas modalidades de Closed Course (Bóias),
Offshore (Raids), Slalom e Endurance (Resistência).

1997 1998 1999 2000

Número total de praticantes 157 180 263 365
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Evolução do número de praticantes

b) Taxa de crescimento anual e taxa média de crescimento do número de praticantes nos últimos 4 anos.

96/97 97/98 98/99 99/00

Taxa crescimento anual 2,6% 14,6% 46,1% 38,8%

T a b e l a  1

T a b e l a  2

Taxa anual média crescimento 97/00

32,5% !
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  J E T  S K I

Evolução da implantação geográfica da modalidade (nº de praticantes)
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c) Implantação geográfica da modalidade.
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e) Número de treinadores em actividade e estrutura técnica de enquadramento

1997 1998 1999 2000

Número treinadores nd 0 6 7

f) Número de clubes com actividade nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Número de Clubes nd 17 18 19

T a b e l a  4

T a b e l a  5

T a b e l a  6
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d) Taxa de participação dos escalões jovens nos quadros competitivos da modalidade.
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Evolução do número de Clubes por Distrito (1997/00)

1997 1998 1999 2000

Taxa escalões Jovens 19,1% 3,9% 8,7% 9,9%
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g) Taxa de participação feminina nos quadros competitivos da modalidade.

1997 1998 1999 2000

Taxa participação Feminina 0% 9,4% 9,9% 12,9%

F E D E R A Ç Ã O  P O R T U G U E S A  D E  J E T  S K I
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h) Acções de formação dirigidas a treinadores e outros agentes desportivos.

1997 1998 1999 2000

Acções Formação nd 5 4 5

i) Número de árbitros e juizes em actividade no âmbito da modalidade.
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1997/2000

CAMPEONATO EUROPEU/SKI SUPERSTOCK JOAQUIM MATOS CLOSED COURSE GB 19 24 4º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI SUPERSTOCK JOÃO MAIO CLOSED COURSE GB 19 24 6º
CAMPEONATO EUROPEU/SPORT MODIFIED ANTÓNIO SILVA CLOSED COURSE GB 19 20 12º
CAMPEONATO EUROPEU/RUNABOUT LTD 785 MARCO PINHO CLOSED COURSE GB 19 23 3º
CAMPEONATO EUROPEU/RUNABOUT LTD 785 NUNO MIGUEL TEIXEIRA CLOSED COURSE GB 19 23 10º
CAMPEONATO EUROPEU/RUNABOUT LTD 785 BRUNO JESUS CLOSED COURSE GB 19 23 11º
CAMPEONATO EUROPEU/RUNABOUT LTD 785 ANTÓNIO MATOS FERREIRA CLOSED COURSE GB 19 23 14º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LTD JOÃO MAIO CLOSED COURSE GB 19 24 5º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LTD NUNO BARBOSA CLOSED COURSE GB 19 24 6º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LTD FRANCISCO MAGALHÃES CLOSED COURSE GB 19 24 11º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LTD BERNARDO CASANOVAS CLOSED COURSE GB 19 24 13º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT SUPERSTOCK 785 MARCO PINHO CLOSED COURSE GB 19 23 2º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT SUPERSTOCK 785 JOSÉ MACHADO CLOSED COURSE GB 19 23 7º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT SUPERSTOCK 785 RUI MIGUEL SILVA CLOSED COURSE GB 19 23 12º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT SUPERSTOCK 785 ANTÓNIO MATOS FERREIRA CLOSED COURSE GB 19 23 16º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT MODIFIED 785 NUNO JORGE LEITÃO CLOSED COURSE GB 19 23 9º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT MODIFIED 785 TIAGO RODRIGUES CLOSED COURSE GB 19 23 11º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT MODIFIED 1200 PAULO MARTINS CLOSED COURSE GB 19 23 9º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT MODIFIED 1200 JOÃO TERRA E SÁ CLOSED COURSE GB 19 23 11º
CAMPEONATO EUROPEU/SPORT LTD MIGUEL VALENTE CLOSED COURSE GB 19 20 2º
CAMPEONATO EUROPEU/SPORT LTD DIOGO RIBEIRO DA CUNHA CLOSED COURSE GB 19 20 9º
CAMPEONATO EUROPEU/SPORT LTD ANDRÉ NECO CLOSED COURSE GB 19 20 12º
CAMPEONATO EUROPEU/SPORT SUPERSTOCK MIGUEL VALENTE CLOSED COURSE GB 19 20 5º
CAMPEONATO EUROPEU/SPORT SUPERSTOCK DIOGO RIBEIRO DA CUNHA CLOSED COURSE GB 19 20 12º
CAMPEONATO EUROPEU/SPORT SUPERSTOCK ANDRÉ NECO CLOSED COURSE GB 19 20 16º
CAMPEONATO EUROPEU/RUNABOUT LADIES ANA LEITÃO CLOSED COURSE GB 19 16 6º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LADIES Mª INÊS PEREIRA CLOSED COURSE GB 19 24 7º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LADIES JOANA PONTES FERREIRA CLOSED COURSE GB 19 24 8º
CAMPEONATO EUROPEU/FREESTYLE ÁLVARO AFONSO CLOSED COURSE GB 19 14 5º
CAMPEONATO EUROPEU/FREESTYLE TIAGO RODRIGUES CLOSED COURSE GB 19 14 9º
CAMPEONATO EUROPEU/FREESTYLE JOSÉ MANUEL ANJOS CLOSED COURSE GB 19 14 11º
CAMPEONATO EUROPEU/FREESTYLE MIGUEL VELHINHO CLOSED COURSE GB 19 14 13º
CAMPEONATO DO MUNDO/SPORT LTD MIGUEL VALENTE CLOSED COURSE USA 40 70 14º
CAMP. MUNDO/RUNABOUT MODIFIED 1200 RODRIGO MIL-HOMENS CLOSED COURSE USA 40 70 8º

Competição                                                Praticante/Equipa                                     Disciplina               Local         Nº Países    Nº Part.      Classificação

JET SKI

Principais Resultados Desportivos Internacionais

1997

1998

CAMPEONATO EUROPEU/RUNABOUT LTD 785 JOSÉ MACHADO CLOSED COURSE B 20 23 3º
CAMPEONATO EUROPEU/RUNABOUT LTD 785 BRUNO JESUS CLOSED COURSE B 20 23 12º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LTD NUNO BARBOSA CLOSED COURSE B 20 27 4º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LTD JOÃO MAIO CLOSED COURSE B 20 27 6º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT SUPERSTOCK 785 MARCO PINHO CLOSED COURSE B 20 24 12º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT SUPERSTOCK 785 AMÉRICO NUNO SÁ CLOSED COURSE B 20 24 15º
CAMPEONATO EUROPEU/SPORT LTD BRUNO JESUS CLOSED COURSE B 20 20 9º
CAMPEONATO EUROPEU/SPORT SUPERSTOCK MIGUEL VALENTE CLOSED COURSE B 20 20 3º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LADIES Mª INÊS PEREIRA CLOSED COURSE B 20 28 9º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI SUPERSTOCK JOÃO MAIO CLOSED COURSE B 20 29 8º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI SUPERSTOCK NUNO BARBOSA CLOSED COURSE B 20 29 10º
CAMPEONATO EUROPEU/FREESTYLE ALVARO AFONSO CLOSED COURSE B 20 16 4º
CAMPEONATO EUROPEU/FREESTYLE TIAGO RODRIGUES CLOSED COURSE B 20 16 7º
CAMPEONATO EUROPEU/FREESTYLE VITOR HUGO QUARESMA CLOSED COURSE B 20 16 11º
CAMP. DO MUNDO/RUNABOUT SUPERSTOCK DAVID TORRES OFFSHORE F 9 200 1º

1999

CAMPEONATO EUROPEU/RUNABOUT LTD 785 NUNO ESPINHA CLOSED COURSE I 21 30 13º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LTD JOÃO MAIO CLOSED COURSE I 21 36 6º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LTD NUNO BARBOSA CLOSED COURSE I 21 36 7º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LTD LUIS NORBERTO VALE CLOSED COURSE I 21 36 11º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LTD JOÃO GONÇALVES CLOSED COURSE I 21 36 13º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT SUPERSTOCK 785 MARCO PINHO CLOSED COURSE I 21 30 16º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LADIES Mª INÊS PEREIRA CLOSED COURSE I 21 25 9º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI LADIES JOANA PONTES FERREIRA CLOSED COURSE I 21 25 12º
CAMPEONATO EUROPEU/SKI SUPERSTOCK JOÃO MAIO CLOSED COURSE I 21 28 8º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT SUPERSTOCK 1200 MIGUEL VALENTE CLOSED COURSE I 21 35 3º
CAMP. EUROPEU/RUNABOUT SUPERSTOCK 1200 PAULO MARTINS CLOSED COURSE I 21 35 8º
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